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INTRODUÇÃO  

Com o avanço da internet e das tecnologias de comunicação, surgiu uma nova 

estética na televisão que deixou de lado os padrões rígidos aperfeiçoados desde a 

sua chegada ao Brasil, em 1950. Perante as mudanças nos últimos tempos, esse 

relatório se propõe a descrever o processo de produção da série de reportagens “3, 

2, 1... NO AR: Reflexos da crise no telejornalismo”. 

Em três episódios, a série mostrará como essas mudanças afetaram as 

emissoras de televisão e o dia a dia dos profissionais da área. O público-alvo a que 

se destina essa produção são os próprios profissionais de jornalismo, os estudantes 

da área, que pretendem entender sobre as mudanças no telejornalismo e que futuro 

lhes aguarda, além de outras pessoas que tenham interesse no assunto. 

O primeiro episódio investiga as mudanças estéticas na televisão, como o 

aproveitamento de imagens gravadas por celulares. Já o segundo episódio mostra 

que essas mudanças afetaram o trabalho dos profissionais que passaram a ter 

funções acumuladas; além disso, discute-se também a naturalização da presença do 

videorrepórter na televisão. Já no último episódio, o futuro incerto da profissão é 

abordado, com exemplos de como os profissionais estão se reinventando perante a 

crise do setor e as consequentes demissões havidas no ramo do jornalismo. 

Ao longo deste relatório, serão identificados os processos de apuração, 

produção e edição de nossa série de reportagens. Também serão apresentadas e 

justificadas as fontes escolhidas para compor cada episódio, abordando sua 

importância e representatividade no assunto. 
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CAPÍTULO 1 

 

1.1. CONTEXTUALIZAÇÃO DO TEMA E RECORTE JORNALÍSTICO  

A televisão chegou ao Brasil em 1950, com o início das transmissões da PRF-

3 TV Difusora, a TV Tupi de São Paulo. Junto com a primeira emissora, surgiu 

também o primeiro telejornal. Denominado Imagens do Dia, o noticioso ficou 

caracterizado pela locução de notas com imagens em preto e branco, sem som, em 

um estilo radiofônico. O telejornal não era pontual e ficou no ar por pouco mais de um 

ano (Paternostro, 2006). 

Na história do telejornalismo no Brasil, destacaram-se também o Repórter Esso, 

conhecido por ter sido o primeiro jornal de sucesso na TV, e o Jornal Nacional, exibido 

até os dias atuais e caracterizado por ter sido o primeiro a ser transmitido em rede 

nacional (Paternostro, 2006). 

Com equipamentos grandes e pesados, que dificultavam o trabalho nas ruas, 

cada equipe de reportagem de TV era formada por cerca de até seis pessoas, que 

desempenhavam diferentes funções, como expõem Lamounier e Oliveira (2021): 

É comum ouvir que televisão é trabalho de equipe. Na primeira 
fase do telejornalismo, com equipamentos bem diferentes dos 
atuais, era fundamental ter uma equipe para fazer reportagem: 
repórter, repórter cinematográfico, auxiliar/iluminador, operador 
de áudio, motorista, técnico de transmissão para entradas ao 
vivo (Lamounier; Oliveira, 2021, p. 4-5). 
 

Com o passar do tempo e o avanço tecnológico, as empresas de comunicação 

investiram em novos equipamentos, menores e mais leves. Em alguns casos, 

equipamentos que eram individualizados foram unidos em um só, como a lâmpada 

de iluminação, que hoje está unida à câmera. 

Nessa perspectiva, houve uma diminuição na quantidade de profissionais nas 

equipes de reportagem. “Eram 6, depois 5, virou 4, passou para 3 e, em muitos casos, 

hoje são apenas 2 profissionais saindo às ruas - repórter e repórter cinematográfico” 

(Lamounier; Oliveira, 2021, p. 5). 

Paralelamente a isso, o avanço tecnológico não beneficiou financeiramente 

apenas as emissoras de televisão, que diminuíram a quantidade de profissionais. Os 
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smartphones tornaram-se item quase indispensável para parte da sociedade, e as 

câmeras dos aparelhos passaram a ser protagonistas na produção de imagens 

amadoras que ganharam espaço nos telejornais. 

Este processo de adaptação a uma estética mais próxima do 
amador intensificou-se nos últimos anos, e tem como um marco 
importante a cobertura das manifestações populares em 2013, 
quando as emissões feitas por amadores e/ou veículos 
independentes tomaram força e reverberaram na opinião 
pública (Martins, 2020, p. 101). 
 

Nessa perspectiva, estudiosos da área entendem que a redução na quantidade 

de profissionais nas redações, impulsionada pela forma como as emissoras usam a 

tecnologia, acompanhada da redução de padrões no rigor estético das produções 

telejornalística, podem fazer com que caia a qualidade do jornalismo produzido. 

Os jornalistas trabalham mais pelo mesmo dinheiro, se esgotam 
mais e estão mais sujeitos ao estresse e à estafa. Mas quem se 
importa com isso? O produto tem de ficar pronto para a venda 
e o consumo. A economia de custos, proporcionada pela 
tecnologia, a rapidez no processamento e a busca da audiência 
podem comprometer a qualidade do jornalismo (Barbeiro; Lima, 
2002, p. 47).   
 

Assim, com o afrouxamento do rigor estético, a figura do videorrepórter acabou 

sendo naturalizada na televisão. Apesar de as imagens produzidas pelas câmeras 

dos smartphones terem evoluído a ponto de serem confundidas com aquelas feitas 

em câmeras profissionais, a atuação multifuncional do videorrepórter (que trabalha 

sozinho) pode comprometer a plasticidade do material. 

Deste modo, a necessidade de redução de custos por parte das emissoras de 

televisão impulsionou essa sequência de fatores presentes nos últimos anos no 

telejornalismo. Nesse sentido, a proposta da série de reportagens 3, 2, 1... NO AR: 

Reflexos da crise no telejornalismo foi investigar como essa metamorfose vem 

acontecendo e como o fenômeno afeta os jornalistas de televisão. 

A proposta foi ouvir profissionais experientes que vivenciaram diferentes 

momentos no telejornalismo, jornalistas que acumulam funções no seu dia-dia e 

pesquisadores e sindicalistas que analisam as condições de trabalho dos jornalistas. 
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1.2. MODALIDADE 

Para essa produção jornalística elaborada enquanto trabalho de conclusão de 

curso na Faculdade de Jornalismo da PUC-Campinas, optamos por um produto 

audiovisual. Trata-se de uma reportagem especial seriada em três episódios. Cada 

reportagem da série tem, no máximo, 10 minutos, totalizando cerca de 30 minutos de 

produção.  

Partindo da ideia de reportar - contar, relatar - reportagem 
define-se, de modo mais comum, como o resultado final de uma 
série de etapas de produção jornalística na televisão: pauta, 
apuração, produção (gravação e edição), exibição/ 
apresentação, chamada também de matéria (Emerim, 2010, p. 
7-8). 
 

As reportagens exibidas em telejornais contam com pouco tempo de exibição, 

geralmente menos de três minutos. Isso se deve à necessidade de encaixar uma 

grande quantidade de notícias (reportagens, notas, lapadas, etc) em todo o telejornal, 

que tem um tempo de produção minutado com precisão dentro da grade de 

programação, isto é, disponibilizado pela emissora. 

Reportagens mais longas são comuns apenas em programas jornalísticos como 

o Globo Repórter e o Fantástico, que têm um tempo de duração maior, ou em séries 

especiais exibidas esporadicamente nos telejornais e amplamente divulgadas em 

chamadas na programação e/ou nas redes sociais.  

O produto que elaboramos objetiva ser uma reportagem especial seriada, com 

tempo de produção maior que as reportagens curtas dos telejornais. De acordo com 

Carvalho et al. (2010), essa modalidade propõe uma abordagem mais abrangente, 

exigindo mais entrevistas e informações.  

O que torna uma reportagem especial é o tratamento muito 
mais primoroso, tanto de conteúdo, quanto plástico. Ela nos 
permite aprofundar assuntos de interesse público, que podem 
estar retratados em uma única reportagem ou em uma série 
(Carvalho et al., 2010, p. 21). 
 

A escolha do audiovisual como modalidade parte da necessidade de exibir 

trechos de telejornais ao longo das discussões propostas nas reportagens, a fim de 

ilustrar ao espectador, mesmo o leigo, os assuntos que estão sendo abordados. 

Outros produtos jornalísticos, dependendo da estrutura, podem não garantir esse 

entendimento. 
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Ao citar a presença de uma imagem tremida ou mal enquadrada presente nos 

telejornais, um produto jornalístico em áudio, por exemplo, pode não levar o ouvinte 

ao claro entendimento da presença desse tipo de material no telejornalismo 

atualmente. Já o audiovisual cumpre esse papel, além de se constituir como o próprio 

locus no qual reside o principal objeto de nossa investigação.  

 

1.3. JUSTIFICATIVA 

Apesar de as mudanças que o telejornalismo vivencia estarem sendo discutidas 

por pesquisadores na academia, o tema não é foco de produções jornalísticas, o que 

era esperado que ocorresse, dado à natureza do tema. Em nossa busca por 

conteúdos que já foram publicados e tratavam do assunto, não foi localizada nenhuma 

proposta parecida, apenas sites que noticiavam assuntos específicos, como reduções 

de gastos em emissoras de TV. 

Por tratar do próprio jornalismo, a série de reportagens se configura como uma 

produção de uma linguagem caracterizada como “metajornalismo”. De acordo com 

Oliveira (2017), os jornalistas não são isentos de serem sujeitos da notícia, já que são 

agentes sociais. Bem por isso, esses profissionais também são objeto de interesse 

público, o que suscita algumas reflexões, como a que segue: 

O tema ainda é bastante novo na literatura. Tradicionalmente, apenas 
a academia era interessada em estudar o jornalismo. ‘Os repórteres 
nunca são a notícia’, defendiam os manuais de redação. Esse cenário, 
porém, está mudando. (Stancki, 2018, p. 208). 

A realidade proporcionada pela metamorfose do telejornalismo propicia aos 

jornalistas uma rotina de trabalho que pode ter condições precarizadas. Com a 

diminuição de pessoal nas emissoras e o evidente acúmulo de funções, esses 

profissionais passam a ter uma sobrecarga de trabalho. 

A instantaneidade exigida hoje nos veículos de comunicação e impulsionada 

pela velocidade da disseminação de informações na internet também ocasiona o 

surgimento de profissionais que atuam sozinhos, produzindo conteúdo audiovisual 

que é vendido como jornalismo para as emissoras. Por vezes, esses trabalhadores 

não têm direitos trabalhistas, pois se sujeitam ao modelo de trabalho regido por um 

contrato de pessoa jurídica (PJ). 



10 
 

Diante das transformações em curso no cenário do telejornalismo, entendemos 

que nossa série de reportagens emerge como uma peça fundamental no 

entendimento do atual panorama de trabalho dos futuros profissionais de imprensa. 

 

1.4. PROCESSO DE APURAÇÃO 

Inicialmente, a proposta era abordar as mudanças ocasionadas pela pandemia 

de covid-19 nas redações de jornalismo de maneira geral, seja na televisão, no rádio, 

nos jornais impressos ou nos noticiosos da internet. Após algumas discussões, 

chegamos à conclusão de que o projeto experimental seria insuficiente para tratar das 

mudanças em todas essas mídias. A partir de então, o recorte foi limitado apenas 

para o jornalismo na televisão.   

Como a proposta inicial era tratar da pandemia, todo o Projeto da Produção 

Jornalística, entregue em julho, foi feito com base nessa premissa. A ideia era 

entender como a pandemia alterou os métodos de produção jornalística, fazendo o 

telejornalismo adotar entrevistas por videoconferência, entrevistados segurando 

microfones, e o aumento do número de imagens feitas pelo celular, entre outras 

questões. 

No entanto, após discussões com o orientador, com a banca de qualificação, a  

análise de trabalhos acadêmicos produzidos sobre o assunto e conversas com 

profissionais da área, entendemos que as mudanças vivenciadas pelo telejornalismo 

não são decorrentes apenas das restrições impostas pela pandemia de covid-19, mas 

por uma sequência de fatores que tiveram início muito anteriormente ao momento 

pandêmico.  

Assim, analisando todo o contexto de transformação do telejornalismo, a 

proposta foi alterada para as consequências que a crise de financiamento vivida pelas 

emissoras provocou no jornalismo de TV, seja no que é visto nas telas ou acontece 

internamente nas redações. 

O processo de apuração exigiu uma análise de várias reportagens e de 

conteúdos produzidos no telejornalismo brasileiro. Além dos catálogos de vídeo das 

emissoras, também foram consultadas algumas redes sociais, principalmente o 
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Twitter, visando consultar as reações do público sobre as mudanças no 

telejornalismo.  

Ao tratar das fontes, Carvalho et al. (2010) esclarecem que, em uma reportagem 

especial, a escolha de cada entrevistado deve ter atenção redobrada. As entrevistas 

devem ter uma abordagem nova e o material final deve ter uma pluralidade de 

opiniões. Ainda segundo os autores, a pretensão do material produzido não deve ser 

encerrar um assunto, mas ofertar uma gama de informações para que o telespectador 

tire suas conclusões. 

O nome do jornalista Hérisder Matias, por exemplo, surgiu por ter sido ele o 

responsável por uma grande cobertura, feita na pandemia, mas realizada com o 

celular. Em novembro de 2021, o então videorrepórter da InterTV dos Vales, que 

atuava em Caratinga (MG), cobriu a queda do avião que vitimou a cantora sertaneja 

Marília Mendonça. 

Já a jornalista Carolina Cerqueira, por exemplo, além de ter uma larga 

experiência no telejornalismo, tendo passado por cargos de gestão na TV e lecionado 

telejornalismo para universitários, experimentou uma nova forma de trabalho em 

2021. A profissional atuou na cobertura do início da vacinação contra a covid-19 em 

Campinas pela CNN Brasil, em um trabalho freelancer. 

Também adicionamos o nome da pesquisadora Roseli Figaro como essencial 

para o trabalho. Docente da Universidade de São Paulo (USP), a jornalista é 

coordenadora do Centro de Pesquisa em Comunicação e Trabalho (CPCT), que se 

dedica a estudar as condições trabalhistas dos profissionais de imprensa. 

No final do primeiro semestre deste ano, tínhamos a confirmação de 

participação de nove fontes: Carolina Cerqueira, Flávio Fachel, Hérisder Matias, 

Isabela Leite, Karla Albuquerque, Renan Fiuza, Roseli Figaro e Sérgio Utsch.  

Já no segundo semestre, tivemos duas baixas: a do repórter Renan Fiuza, da 

CNN Brasil, que optou por não participar devido às recentes demissões na emissora; 

e a do apresentador Flávio Fachel, da TV Globo Rio, por uma questão contratual com 

a emissora. 

O produtor e videorrepórter Johnny Inselsperger, da EPTV-Campinas, também 

estava sendo acertado como uma das fontes para a série de reportagens. No entanto, 
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ele precisou se afastar do trabalho por uma questão pessoal, de saúde de um familiar, 

inviabilizando a entrevista. 

Para iniciar as entrevistas, além das fontes que já estavam confirmadas, 

convidamos para participar da série a jornalista Márcia Quintanilha, representando a 

Federação Nacional dos Jornalistas (FENAJ) e o Sindicato dos Jornalistas 

Profissionais do Estado de São Paulo (SJSP); e a jornalista e pós-doutora Deisy 

Feitosa, atuante na pesquisa em telejornalismo. 

Visando contar com a presença de pessoas com experiência em cargos de 

gestão no telejornalismo, convidamos também os jornalistas Marcos Cripa e Sandra 

Granzotti. Como personagens, representando o acúmulo de função presente no 

telejornalismo, foram ouvidos os jornalistas Daniely Fernandes e Guilherme Celegato. 

Depois de algumas entrevistas, definimos a temática de cada episódio. No 

primeiro, trataríamos das mudanças estéticas experimentadas e naturalizadas no 

telejornalismo. Para este episódio, foram escaladas as seguintes fontes: Deisy 

Feitosa, Isabela Leite, Karla Albuquerque, Marcos Cripa, Sandra Granzotti e Sérgio 

Utsch. 

No segundo episódio, a abordagem é de como a flexibilização estética, o uso 

do avanço tecnológico pelas redações e outros fatores provocaram o acúmulo de 

funções em profissionais do telejornalismo, bem como o surgimento de funções como 

a do videorrepórter que, agora, usa o smartphone para produzir. As fontes deste 

episódio são: Carolina Cerqueira, Daniely Fernandes, Guilherme Celegato, Hérisder 

Matias, Márcia Quintanilha e Roseli Figaro. 

O tema do terceiro episódio surgiu a partir das entrevistas e de discussões com 

as fontes e com o orientador. Notamos que vários jornalistas com sólidas carreiras na 

televisão foram desligados das emissoras nos últimos anos, e não conseguiram se 

recolocar profissionalmente na televisão, aderindo a outros trabalhos. 

Paralelamente, também notamos que algumas fontes perceberam uma 

jovialização das redações de TV, isto é, profissionais recém-formados substituindo os 

mais velhos. Assim, no intuito de ter um episódio que conclua a discussão promovida 

em toda a série, optamos pelo tema ‘futuro incerto’. 
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Além de Márcia Quintanilha e Roseli Figaro, convidamos como fontes para esse 

episódio as jornalistas Marcela Varani e Daniela Lemos, que já trabalharam em 

televisão e hoje estão em outros meios; o videorrepórter Adriano Baracho, que 

também produz conteúdo para as redes sociais; e o repórter ‘Barba Azul’ (Wagner 

Souza) que, apesar de não ser jornalista, tem seu nome creditado frequentemente 

nos telejornais locais de Campinas por fornecer imagens para as emissoras. 

Assim, chegamos a um total de 16 fontes. Em cada episódio, há a presença de 

seis, sendo que duas fontes se repetem no segundo e no terceiro episódios. O título 

da série de reportagens foi definido durante uma das reuniões do grupo com o 

orientador: “3, 2, 1... NO AR: Reflexos da crise no telejornalismo”. 

Esse nome visa fazer uma comparação entre a contagem regressiva que 

antecede o momento que um telejornal entra no ar com a redução na quantidade de 

profissionais nas equipes de reportagem de televisão, que também regrediu, visto que 

hoje, em muitos casos, apenas um profissional sai às ruas. 

 

1.5. SELEÇÃO DE FONTES 

Adriano Baracho: Videorrepórter da TV TEM, afiliada da TV Globo na região de 

Bauru (SP). Atua sozinho na sucursal da emissora em Botucatu (SP). O jornalista 

costuma mostrar as tarefas que desempenha e o seu dia-dia nas redes sociais, 

incluindo o TikTok, onde acumula mais de 67 mil seguidores. Ele também atua em 

outras plataformas, como o Instagram e o Twitter, investindo na sua imagem na 

internet. 

Carolina Cerqueira: Atuou como jornalista na TVB (atual TV Thathi) e no SBT. 

Já desempenhou as funções de apuradora, produtora, editora, chefe de reportagem, 

apresentadora e chefe de redação. Em 2021, em um trabalho freelancer, cobriu o 

início da vacinação contra a covid-19 em Campinas para a CNN Brasil como 

videorrepórter, uma experiência diferente das que já havia desempenhado 

tradicionalmente no telejornalismo.  

Daniela Lemos: Foi gerente de jornalismo da EPTV em Campinas (SP), tendo 

também desempenhado outras funções, como a de repórter e apresentadora. Em 

2020, foi desligada da função, permanecendo no mesmo grupo como prestadora de 
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serviço na apresentação do programa Terra da Gente e do podcast Nossa Gente, da 

rádio CBN Ribeirão Preto. Exerceu alguns trabalhos freelancers como Pessoa 

Jurídica (PJ), mas em 2023 retornou ao trabalho ‘celetista’ como gerente de 

comunicação da Empresa Municipal de Desenvolvimento de Campinas (Emdec).  

Daniely Fernandes: Jornalista formada em 2019 pela PUC-Campinas, 

atualmente é produtora e apresentadora da previsão do tempo na EPTV Campinas. 

Além disso, colabora com as rádios CBN Campinas e EP FM e com os portais g1 

Campinas e acidade on Campinas, tendo que distribuir seu tempo entre as diversas 

funções que desempenha no dia-dia.  

Deisy Feitosa: Graduada em Radialismo e Jornalismo pela Universidade 

Federal da Paraíba (UFPB), mestre em TV Digital pela Universidade Estadual Paulista 

(Unesp), doutora em Ciências da Comunicação pela Universidade de São Paulo 

(USP), pós-doutora em Humanidades, Direitos e Outras Legitimidades e pós 

doutoranda em Meios e Processos Audiovisuais, ambos pela USP. Atua como 

coordenadora do curso de Jornalismo da Faculdade Cásper Líbero, em São Paulo 

(SP). Além disso, pesquisa sobre televisão, publicando artigos nos livros da Rede de 

Pesquisadores em Telejornalismo (Rede TeleJOR). 

Guilherme Celegato: Videorrepórter da Band Mais, em Campinas (SP), com 

passagens pela VV8 TV, em Valinhos (SP), e pela TV TodoDia, de Americana (SP). 

No seu dia-dia, atua sozinho nas ruas. O jornalista é responsável por dirigir, montar o 

equipamento e gravar o conteúdo para suas videorreportagens, exibidas nos 

telejornais da emissora. 

Hérisder Matias: Atualmente é editor da InterTV dos Vales, em Governador 

Valadares (MG). Anteriormente, foi videorrepórter da emissora em Caratinga (MG). 

Em novembro de 2021, cobriu a queda do avião da cantora Marília Mendonça, que 

levou à morte da artista. Usando o celular como equipamento de gravação, foi o único 

repórter de TV a acessar o local da queda, fazendo entradas ao vivo para o Plantão 

da Globo, Jornal Nacional e para telejornais da GloboNews. 

Isabela Leite: Repórter e apresentadora da GloboNews, com passagens por 

outras emissoras e foi escolhida devido à experiência que acumula no telejornalismo. 

Também atuou no portal g1, em São Paulo (SP) e na EPTV Campinas, como 
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apresentadora do quadro Sua Chance, do telejornal Bom Dia Cidade, e da previsão 

do tempo nos telejornais da emissora. 

Karla Albuquerque: Editora de política da GloboNews, também foi produtora de 

reportagens do programa Encontro com Fátima Bernardes. A jornalista trilhou toda a 

sua carreira na TV, tendo sido também estagiária, produtora e repórter. Assim, 

vivenciou diversas transformações na produção e na estética do telejornalismo. 

Marcela Varani: Foi editora e apresentadora da EPTV Campinas, tendo 

apresentado o EPTV2 (anteriormente Jornal da EPTV 2ª Edição) por cerca de 8 anos. 

Foi desligada da emissora em março de 2023. Desde 2018, quando ainda estava no 

jornalismo diário, é sócia da produtora de conteúdo NuOlhar. Com a saída da TV, 

passou a se dedicar integralmente à empresa. 

Márcia Quintanilha: Formada em jornalismo pela PUC-Campinas, é diretora da 

FENAJ e do Sindicato dos Jornalistas Profissionais no Estado de São Paulo (SJSP). 

Na série de reportagens, ela aparece como porta-voz das duas entidades. 

Marcos Cripa: Formado em jornalismo pela PUC-Campinas, é mestre em 

Ciências da Comunicação pela USP. Na PUC-SP, é doutorando em Linguística 

Aplicada e Estudos da Linguagem e professor de telejornalismo para os alunos da 

graduação em jornalismo. Com passagens pela TV Record e pelo SBT, foi diretor de 

jornalismo. 

Roseli Figaro: Jornalista, doutora em Ciências da Comunicação e professora da 

USP. Coordenadora do Centro de Pesquisa em Comunicação e Trabalho (CPCT), da 

universidade, órgão que atua na produção de pesquisas sobre questões do mundo 

do trabalho dos profissionais de comunicação.  

Sandra Granzotti: Com passagens pela TV Rio Sul e pelo Canal Futura, 

atualmente é coordenadora de reportagem da EPTV Campinas, onde também já 

exerceu as funções de supervisora de reportagem e repórter. Dentre as tarefas 

diárias, é responsável por distribuir as pautas entre os repórteres da emissora, 

incluindo os três profissionais que atuam como videorrepórteres.    

Sérgio Utsch: É correspondente internacional do SBT desde 2011. Com base 

em Londres, é responsável pela cobertura das notícias internacionais de todo o 
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mundo, com exceção das Américas. Atualmente, atua sozinho, como videorrepórter, 

tendo apoio do cinegrafista apenas em coberturas especiais. 

Wagner Souza (Barba Azul): Formado em Administração, foi repórter 

fotográfico do jornal impresso Correio Popular. Atualmente é influenciador nas redes 

sociais e trabalha captando imagens de acidentes, notícias policiais e outros assuntos 

factuais. Além de usar o material nos próprios perfis, ele vende imagens e 

informações colhidas no local dos acontecimentos para emissoras de televisão da 

região de Campinas, como a EPTV e a TV Thathi, possuindo contrato fixo (como 

pessoa jurídica) para a produção de conteúdo para a VTV SBT. 
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CAPÍTULO 2 

 

2.1. DESENVOLVIMENTO DA PRODUÇÃO 

Com relação às entrevistas, definimos que algumas seriam captadas 

presencialmente e outras por meio de videoconferência, devido à possibilidade de 

entrevistar fontes de localidades mais distantes. Para as entrevistas presenciais, 

optamos por realizar todas as captações com apoio dos cinegrafistas do Laboratório 

da Imagem e Som (LabIS), da PUC-Campinas. 

Já para as entrevistas realizadas remotamente, a plataforma escolhida foi a do 

Microsoft Teams, visto que é possível gravar pelo próprio software, sem a 

necessidade de gravar a tela do computador, o que iria comprometer a qualidade da 

gravação do áudio da entrevista. No entanto, também alinhamos internamente que 

tentaríamos equilibrar a quantidade de entrevistas remotas com as presenciais. 

No total, foram 10 entrevistas realizadas presencialmente, sendo que oito foram 

realizadas em Campinas (SP) e duas em São Paulo (SP). Alguns entrevistados nos 

receberam em casa ou local de trabalho, um deles marcou em um ponto conhecido 

da cidade; e duas fontes optaram por ir até o campus da PUC-Campinas. 

Já as entrevistas com Adriano Baracho, Hérisder Matias, Isabela Leite, Karla 

Albuquerque, Roseli Figaro e Sérgio Utsch foram realizadas remotamente, uma vez 

que estavam baseados, respectivamente, em Botucatu (SP), Governador Valadares 

(MG), São Paulo (SP), Rio de Janeiro (RJ), São Paulo (SP) e Londres, no Reino 

Unido. 

Com relação à captação das sonoras, tivemos um problema envolvendo a 

entrevista com Adriano Baracho. O videorrepórter estava conectado pelo celular, com 

o aparelho posicionado na vertical. Para um dos integrantes do grupo, a imagem 

aparecia na vertical. Já para outros dois, na horizontal. Por isso, não foi solicitado à 

fonte para que virasse o aparelho. No entanto, quando o arquivo da gravação ficou 

pronto, em vários trechos parte da cabeça do entrevistado ficou “cortada”. 

Para contornar isso, fizemos algumas imagens de apoio com o celular e uma 

televisão, simulando que a entrevista estava sendo realizada naquele momento. Nos 
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telejornais, quando há entrevistas por videoconferência, são comuns os contraplanos 

que mostram o repórter ouvindo a fala do entrevistado. 

Apesar de, esteticamente, o resultado não ser o melhor, a informação que a 

fonte traz foi garantida. Essa é justamente a discussão que alguns dos entrevistados 

trazem ao longo do episódio, defendendo a tese de que o que importa é que a 

informação seja compreensível ao espectador. 

Tivemos um total de 16 entrevistados. Após a conclusão das entrevistas, 

iniciamos a decupagem do material para a produção do roteiro para os episódios, 

visando a gravação dos outros elementos que compõem a reportagem: os offs e as 

passagens.   

O off é o texto narrado pelo repórter, sem que ele apareça na tela, e coberto por 

imagens de apoio. É o off que estrutura a reportagem. Já as sonoras são os trechos 

das falas das fontes durante as entrevistas, elas são usadas para complementar a 

reportagem (Emerim, 2010). O terceiro elemento fundamental para a construção do 

material gravado é a passagem, momento em que o repórter aparece na tela. 

“Normalmente, nas matérias diárias, há uma passagem. Já nas reportagens 

especiais, a presença do repórter no vídeo pode e deve ser ampliada, mesmo porque 

o tempo é maior” (Carvalho et al., 2010, p. 58-59). Nessa perspectiva, ampliamos a 

quantidade de passagens em cada episódio, variando entre duas e três em cada 

episódio. 

Com todo o texto concluído, gravamos as passagens. Os cenários foram 

pensados visando valorizar o texto e o contexto do episódio. Apesar de as gravações 

terem ocorrido em dias distintos, nos preocupamos em garantir que o repórter 

estivesse com a mesma roupa em todas as passagens. Vale lembrar que 

No telejornalismo, a roupa, a gestualidade, o tom de voz e as 
expressões faciais são parte da reportagem, contam narrativas tanto 
quanto as notícias. E tudo isso reflete no produto final do texto da 
notícia, ou seja, na reportagem. (Emerim, 2010, p. 8). 

Carvalho et al. (2010) explicam que, em uma série de reportagens, cada 

episódio precisa ser tratado separadamente, apesar de haver um eixo central que 

perpassa todas as reportagens. Justamente por isso, cada episódio teve uma 

temática própria.  
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Na televisão, a reportagem é levada ao público pelo apresentador, no estúdio, 

que apresenta o material ao espectador. No nosso projeto experimental, não havia 

essa necessidade. Bem por isso, ampliamos a presença do repórter no vídeo para 

um momento além das passagens: no início de cada episódio. 

O repórter apresenta a temática daquele episódio, adiantando o que está por 

vir. Já no final dos episódios, acrescentamos um off em que a narração antecipa o 

que será abordado no próximo episódio (no caso do primeiro e segundo episódios) 

ou apresenta um texto conclusivo, finalizando a série (no caso do terceiro episódio). 

Para todas as gravações com repórter ou entrevistados, optamos por usar o 

microfone de lapela e não o microfone de mão. Para Carvalho et al. (2010), o 

equipamento de lapela ajuda a deixar os movimentos dos braços e mãos mais 

naturais. 

Também aproveitamos os agendamentos de gravação para produzir mais 

imagens de apoio para cobrir os offs. Ainda assim, essas imagens não foram 

suficientes, sendo necessário agendar mais uma data durante o processo de edição 

para a produção de mais imagens. 

Também sentimos a necessidade de ter imagens de apoio de uma emissora de 

televisão, tanto da redação quanto do estúdio. Recorremos à três emissoras: Band 

Mais, TV Thathi e Rede Século XXI. No entanto, fomos atendidos apenas por esta 

última, que franqueou o acesso às dependências de seu departamento de jornalismo. 

 

2.2. PROCESSO DE EDIÇÃO 

Durante a elaboração dos roteiros para edição, nos empenhamos em somar os 

tempos das sonoras, visando ter um cálculo aproximado do tempo do episódio para 

evitar que faltasse ou sobrasse material. Para esse cálculo, consideramos três 

minutos para offs, passagens e vinheta, e sete minutos para as sonoras. Além disso, 

também buscamos imagens de apoio além das que foram produzidas pelos 

cinegrafistas, como trechos de telejornais. 

Nas primeiras horas de edição, fizemos a vinheta e as tarjas para os créditos 

que aparecem ao longo dos episódios da série de reportagens. Para a vinheta, já 
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tínhamos um elemento indispensável em mente: uma placa de “no ar”, semelhante às 

que existem na entrada dos estúdios de televisão, e que acendem quando um 

programa está ao vivo. Também fizemos imagens de apoio no switcher do LabIS 

visando compor a vinheta. 

Carvalho et al. (2010) valorizam a preocupação com a vinheta em uma série de 

reportagens, destacando que ela cria sentido de unidade entre os episódios da série, 

ou seja, de que apesar de seriada, é um único produto. Além disso, segundo os 

autores, a vinheta destaca a matéria e cria uma marca para o produto. 

Assim, a vinheta começa com imagens do switcher, como se um telejornal 

estivesse entrando no ar, e termina com a placa indicando que o programa está no 

ar. Para a arte da tarja do GC (gerador de caracteres), a mesma placa de “no ar” foi 

usada como elemento principal. Já havíamos definido anteriormente como cada fonte 

seria creditada, já que apenas a profissão não era suficiente, visto que a maioria é 

jornalista. 

Com o andamento da edição, ficou evidente que as imagens de apoio que 

tínhamos até o momento ainda não seriam suficientes. Com isso, foram agendadas 

novas gravações para a produção de mais imagens. Também foi necessária uma 

busca mais intensa por trechos de telejornais que contassem com os assuntos 

abordados nas reportagens, como imagens menos refinadas, videorreportagens e 

entrevistas realizadas por plataformas de videoconferência. 

Dois dos três episódios acabaram excedendo o tempo máximo de 10 minutos. 

O primeiro episódio foi o mais problemático, pois foi necessário eliminar trechos de 

seis sonoras. O episódio dois ficou com o tempo correto. Já o terceiro episódio 

ultrapassou apenas alguns segundos, tornando o corte mais fácil. 

Para evitar que os créditos tomassem tempo de produção de cada episódio, 

obrigando-nos a fazer mais cortes, optamos por colocá-los como tarja nos trechos 

finais de cada reportagem e não como um momento paralelo de finalização do 

episódio. 

Durante o processo de edição, também identificamos alguns problemas 

relacionados à narração dos offs. Para não comprometer o resultado final, 

agendamos uma nova data na cabine de áudio para regravar trechos pontuais da 
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locução. A preocupação com a narração surge do risco de “´[...] passar ao 

telespectador um conteúdo equivocado, o que comprometerá a compreensão final da 

mensagem” (Carvalho et al., 2010, p. 128). 

Em telejornalismo, o texto é escrito para ser falado (pelo locutor 
ou pelo repórter) e ouvido (pelo telespectador). Uma das 
características da televisão como veículo de comunicação é a 
instantaneidade. Isso significa que o receptor deve “pegar a 
informação de uma só vez”. Se isso não acontece, o objetivo de 
quem está escrevendo, ou seja, transmitir a informação, 
fracassa (Paternostro, 2006, p. 77).  
 

Outro recurso que adotamos no processo de edição foi a presença dos "sobe 

sons". Em trechos específicos, a narração é interrompida e o som ambiente da 

imagem de apoio tem o volume aumentado. De acordo com Carvalho et al. (2010), 

esse recurso é bem-vindo para dar um "respiro" na reportagem, uma pausa no texto. 

Também definimos algumas trilhas sonoras que são usadas no início (antes da 

vinheta) e no fim (a partir dos créditos) de cada episódio. Como explicam Carvalho et 

al. (2010), o uso na cobertura dos offs é complicado, pois desviam a atenção do 

telespectador.  

Para melhorar esteticamente a série de reportagens, nos casos das entrevistas 

virtuais, também solicitamos ao editor para que ampliasse as imagens, visando excluir 

a nossa presença (o nosso retorno de vídeo) do canto da tela. Certamente, a 

qualidade não é a mesma das entrevistas presenciais realizadas com a câmera 

profissional, mas a naturalização desses materiais é justamente um dos temas 

abordados na série de reportagens. 

 

2.3. PROJETO/PROPOSTA (CONCRETA) DE DIVULGAÇÃO 

Tratando-se de um produto focado no metajornalismo, isto é, cuja pauta é o 

próprio jornalismo, o público-alvo principal da série de reportagens são jornalistas e 

acadêmicos da área. Por isso, vamos propor ao Sindicato dos Jornalistas 

Profissionais do Estado de São Paulo (SJSP) uma parceria para a divulgação e 

exibição da série de reportagens.  

Posteriormente, essas negociações podem se estender aos Sindicatos de 

outros estados e ao Centro de Pesquisa em Comunicação e Trabalho (CPCT/USP). 
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Além disso, a série será hospedada em um canal da plataforma YouTube criada 

especificamente para tanto.  

Será criado um e-mail específico para a o projeto, personalizando o canal para 

essa finalidade. No longo prazo, as exibições também podem ser negociadas com 

faculdades de jornalismo e outras entidades voltadas ao jornalismo.     

 

2.4. CUSTOS E GASTOS 

Para os deslocamentos dentro de Campinas, utilizamos veículos próprios e 

transporte público. Foram cinco deslocamentos para entrevistas com as fontes, que 

geraram um custo de R$ 130. Outras três fontes foram entrevistadas em locais nos 

quais o grupo já estava/frequenta (faculdade ou estágio). Para a gravação de 

passagens e imagens de apoio, foram dois deslocamentos, que gerando um custo de 

R$ 50. 

Houve também uma ida para São Paulo (SP) para duas entrevistas. O grupo 

investiu R$ 160 em combustível e estacionamento, e R$ 49,20 com pedágio. Como 

neste dia o agendamento com o cinegrafista foi para o dia todo, foi necessário fazer 

uma pausa de uma hora para o almoço. Os integrantes gastaram R$ 180 com as três 

refeições. Já o almoço do cinegrafista custou R$ 60,89.  

Assim, o gasto total com a série de reportagens foi de R$ 630,09. 
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ANEXOS 

Roteiro final de edição 

Episódio 1 
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Episódio 2 
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Episódio 3 
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Cartas de cessão de imagem 
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1. INTRODUÇÃO 

Este trabalho tem por objetivo resgatar o desenvolvimento do gênero 

jornalístico caracterizado como reportagem, da sua origem até os dias de hoje. 

Durante o estudo, serão abordadas quais foram as modificações mais pertinentes 

deste gênero informativo, em especial ao longo dos 70 anos do advento da televisão 

no país, além de recuperar conceitos de linguagem audiovisual e de como o 

telejornalismo se adaptou ao período de coberturas dificultadas pela pandemia da 

Covid-191. 

Composta por investigações contantes em busca de respostas sobre 

acontecimentos diversos, dos mais simples aos mais complexos, a reportagem, ao 

longo dos anos, teve como papel principal abordar tais ocorrências de interesse 

público de forma simples e empolgante (Guirado, 2004). Segundo o autor, a 

reportagem é considerada como um processo artístico de criação, com o objetivo de 

construir um texto, tanto escrito quanto audiovisual, capaz de reproduzir a realidade 

através de histórias inesperadas que “traduzem e manuseiam palavras que 

reproduzam a realidade. Arte de perceber. Arte de investigar. Arte de narrar” (Guirado, 

2004, p. 23).  

Para que o jornalista consiga contar uma narrativa, a reportagem passou por 

modificações em sua história. Com surgimento na França, em meados do século XIX, 

os folhetins eram o único meio de divulgação de informações no mundo inteiro. 

Regado por matérias frias, os folhetins focavam um modelo de jornalismo não 

sensacionalista e literário, com romances e crônicas, até que passaram por uma 

reformulação no “modo de fazer o jornalismo”, com a transformação da linguagem dos 

textos e inclusão de pautas que seriam abordadas em cada página (Lage, 2004). 

Durante esse processo de mudança, observou-se, em tempos mais recentes, 

que a presença de um título e linha-fina seriam essenciais para anunciar um texto e 

trazer em primeira mão o que seria informado. “O jornalismo que publicasse primeiro 

o relato de um fato de interesse público seria lido em lugar dos concorrentes e 

ganharia pontos na preferência dos leitores em geral para as próximas edições” (Lage, 

 
1 Apesar de usualmente a palavra ser escrita como “Covid-19”, a grafia adotada neste trabalho para o nome da 
doença foi “covid-19”, com todas as letras minúsculas e traço. Esta é a grafia preconizada pelo Vocabulário 
Ortográfico da Língua Portuguesa (Volp). 
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2004, p. 6). Como é possível notar, foi no século XIX que o jornalismo iniciou o seu 

processo de grande mudança. Ainda neste mesmo período, a imprensa aderiu ao uso 

de máquinas rotativas, que tinham enorme capacidade de impressão, favorecendo na 

consolidação do capitalismo e, por fim, no surgimento da imprensa moderna 

(Gonçalves; Santos; Renó, 2015, p. 225). Com passar das décadas e de 

acontecimentos que marcaram a história, a imprensa notou que uma reportagem era 

capaz de explicar todos os fatos e narrar histórias capazes de prender o leitor por mais 

tempo e criar uma concorrência com as demais mídias. Desta forma, segundo 

Gonçalves, Santos e Renó (2015) apud Lage (2008), esta luta por espaço no meio da 

imprensa foi essencial para o aprofundamento cada vez mais detalhado dos fatos e 

também para o surgimento do furo de reportagem e das principais estratégias 

utilizadas atualmente para divulgar uma informação. 

Atualmente, após mais de 500 anos do surgimento da imprensa, e mais de 70 

anos de constantes mudanças no telejornalismo, a televisão tornou-se um dos 

modelos mais estudados por pesquisadores (Emerim, 2010). Por muitos anos foi 

considerada uma mídia pequena, que sofria preconceitos ocasionados pelas 

restrições por aquilo que não conseguia fazer. Dessa forma, segundo Emerim (2010), 

há apenas pouco mais de 30 anos, a mídia televisiva desempenha um papel 

necessário nas relações de interação com o meio social. Como aponta Emerín (2010, 

p. 2), a televisão e o telespectador são “potencializados pelos avanços tecnológicos 

e, oportunizado pela digitalização dos processos de captação/transmissão/recepção 

dos dados informacionais”.  

Aos objetivos aqui propostos, lançamos mão da pesquisa bibliográfica, 

buscando apurar quais são os elementos que compõem o conceito de reportagem, 

abordando como é a linguagem utilizada no telejornalismo e porque é utilizada desta 

forma, além de destacar como foi a passagem do telejornalismo pelo período da 

Covid-19. 

Em relação ao método de trabalho aqui adotado, lembramos que, durante 

séculos de estudo e avanço do conhecimento, as descobertas humanas passaram a 

ser registradas em livros, que podem ser encontrados no mundo inteiro. Este 

crescimento deu origem a um estoque de obras dispostas em bibliotecas, que 

passaram a selecionar aquelas que seriam mais pertinentes. Este processo, segundo 
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Stumpf (2006), é semelhante à pesquisa acadêmica, já que o pesquisador deverá 

selecionar os artigos que serão estudados e, ao mesmo tempo, observará quais 

problemas já foram solucionados e quais ainda precisam ser estudados. 

Para estabelecer bases em que vão avançar, alunos precisam 
conhecer o que já existe, revisando a literatura existente sobre o 
assunto. Com isto, evitam despender esforços em problemas cuja 
solução já tenha sido encontrada (Stumpf, 2006, p. 52) 

De acordo com Gil (1987), a construção de um projeto de pesquisa precisa 

indicar de forma detalhada e minuciosa os procedimentos que foram adotados. Dessa 

forma, o primeiro passo de uma pesquisa deve informar sobre o tema a ser trabalhado, 

além das técnicas que serão abordadas durante a coleta dos dados e informações.  

Em seguida, segundo Gil (1987), o pesquisador necessita informar de onde 

retirou as informações e quais autores foram utilizados para a pesquisa, inclusive qual 

foi o passo a passo para obter tais informações. Para a realização desta pesquisa, foi 

realizada uma busca na plataforma Google Acadêmico, entre 14 de maio e 27 de 

setembro de 2023, buscando artigos científicos que discutissem os conceitos de 

reportagem e linguagem audiovisual, além das mudanças ocorridas nas reportagens 

televisivas ao longo do tempo. Para isso, foram utilizadas as seguintes palavras-

chave: “reportagem na televisão”, “origem da reportagem’, “linguagem na reportagem 

de televisão”, “reportagem na pandemia da covid-19”, “telejornalismo e pandemia”. 

Vale ressaltar que, além de artigos acadêmicos, também foram buscados livros que 

abordassem os conceitos de reportagem e de linguagem audiovisual. 

 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 LINGUAGEM AUDIOVISUAL 

O homem moderno se vê cercado de sons, imagens e gestos que compõem a 

linguagem no seu dia a dia. Essas características também se fazem presentes na 

linguagem da televisão. Composta por uma linguagem, em sua maioria, verbal, a 

televisão é compreendida como um dos meios mais importantes na formação da 

opinião pública. Segundo Roldão (2001), é necessário compreender as 

transformações da linguagem, não apenas como elementos isolados da sociedade, 

mas como um reflexo da situação social, ou seja, ela se adapta aos acontecimentos 
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do mundo com o objetivo de facilitar a transmissão da mensagem e chamar a atenção 

dos telespectadores.  

Para que essa linguagem seja assertiva, o jornalista deve ficar atento ao 

casamento entre a imagem e a palavra, com o intuito de levar a mensagem completa 

para o telespectador. De acordo ainda com Ribeiro (1988) apud Roldão (2001), não é 

errado divulgar uma informação sem uma imagem, poré, a fala atrelada a fotografias 

e vídeo é um diferencial.  

A fala deve dar apoio à imagem sem competições entre elas. Não deve 
ser redundante, pois não se diz oque está sendo visto. Muitas vezes o 
texto em tevê pode diminuir ou aumentar o impacto produzido pelas 
imagens. Também pode valorizar uma cena (Ribeiro, 1988 apud 
Roldão, 2001, p.9) 

Dessa forma, segundo Gabrioti (2013), apesar de todos os aparatos 

tecnológicos criados para acompanhar o avanço das mídias e da televisão, a 

concepção, execução e finalização de uma reportagem necessitam abranger todos os 

públicos de diferentes classes sociais, assim como oferecer uma linguagem acessível 

e de fácil entendimento. 

Sobre proximidade, os telejornais perceberam a necessidade de 
serem mais dialógicos com o público. Busca-se uma interatividade 
maior tanto que os apresentadores intervêm mais e toda participação 
ao vivo tem formato mais descontraído. (Gabrioti, 2013, p.9) 

O autor comenta ainda que esta proximidade faz com que o telespectador seja 

o único recebendo a informação, ou seja, ele é exclusivo. Assim, com esta 

comunicação “cara a cara”, o profissional em frente às câmeras deixa de ser um 

personagem e passa a ser uma pessoa comum, com obrigações e problemas 

parecidos com os do telespectador.  

Esta forma de linguagem também inclui em sua bagagem a perspectiva da 

mutação, ou seja, uma comunicação que tende a abranger diferentes modelos de 

interação. Mesmo sendo um processo positivo para as emissoras, aumentando o 

número de telespectadores a cada programa, essa mutação dificulta o fornecimento 

de uma linguagem “exclusiva” para cada telespectador, que tende a ser atraído devido 

às questões éticas e a confiança que ele tem com o canal que reproduz mensagens 

confiáveis.  

Essa perspectiva de uma linguagem em mutação também gera uma 
preocupação: o paradigma de encontrar o limite tênue entre a 
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inovação, liberdade e descontração e compromisso com a informação, 
ética e respeito ao telespectador (Gabrioti, 2013, p.10). 

Assim, os profissionais da comunicação entendem que essa mutação da 

linguagem faz parte dos avanços da tecnologia sobre a televisão e as possibilidades 

de veiculação em outros meios, como a internet. Dessa forma, a linguagem se adapta 

e “o jornalismo tende a encontrar uma forma revisada para contar os fatos, embora 

não melhore a qualidade das narrativas” (Gabrioti, 2013, p. 5). Segundo Becker, esta 

“mutação da linguagem” é uma das principais características da contemporaneidade 

que, mesmo passando por uma significativa mudança na pandemia, trouxe em sua 

bagagem as transformações ocasionadas pelo avanço da tecnologia e da era digital. 

 

2.2 CONCEITO DE REPORTAGEM NA TV 

Segundo Emerim (2010) o ato de entender a comunicação nos tempos atuais, 

marcados pela era digital, está entrelaçado com as mídias, ou seja, para compreender 

as ações do ser humano é preciso primeiro assimilar como funcionam as mídias. Uma 

delas, considerada a pioneira no ramo da tecnologia, é a televisão, que surgiu em 

1950, e que potencializou as relações de interações dos telespectadores com o meio 

social em que estão inseridos. Para que estas relações ocorressem, foi preciso 

entregar para o telespectador uma imagem ou informação a partir de transmissões 

televisivas, sendo elas em tempo real ou gravadas. 

Imagens mostradas com velocidade de transmissão e qualidade de 
apresentação. Imagens que se configuram com a realidade, que 
permitem visualizar, simultaneamente o que está acontecendo desde 
aqui ao lado como no outro lado do mundo. Uma visualidade que 
apaga as distâncias e as mediações: no final são nossos olhos que 
vêem (Emerim, 2010, p.3) 

Partindo da ideia de que a imagem é capaz de demonstrar a realidade, 

independentemente do local e hora, o fato de a televisão narrar uma história a partir 

de fotos e vídeos está entrelaçado ao conceito de reportagem, definida por Barbeiro 

e Lima (2002, p. 95) como “o texto de telejornal que tem uma estrutura de movimento, 

instantaneidade, testemunhalidade, indivisibilidade de imagem e som, sinterização e 

objetividade”. Logo, para que estas propriedades sejam atingidas, Emerín (2010) 

comenta que a produção de uma reportagem depende de uma série de etapas: pauta, 
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apuração, que sejam abordadas durante a gravação e edição, apresentação/exibição 

e, por fim, a chamada da matéria.  

Durante este processo de produção, deve-se levar em conta que o 

telejornalismo possui padrões mais rebuscados, em comparação às redações de 

jornais impressos e revistas. Nestes locais, uma reportagem tem como principal 

objetivo retratar a realidade da forma mais fiel possível e influenciar diretamente a vida 

das pessoas. Logo, um padrão estético bem visto pela população pode mudar 

completamente o que está sendo retratado. 

Por isso, no telejornalismo, a roupa, a gestualidade, o tom de voz e as 
expressões faciais são parte da reportagem, contam narrativas tanto 
quanto notícias. E tudo isso reflete no final do texto da notícia, ou seja, 
na reportagem (Emerim, 2010, p. 8) 

De acordo com Guirado, todo esse processo, tanto de criação quanto de 

produção estética do repórter, é essencial para definir o conceito de reportagem já que 

o repórter é o sujeito da história e da narrativa, e o “detetive” que irá “transformar a 

reportagem em um quebra-cabeça, montando recortes de observação, com trechos 

de depoimentos, com dados de arquivos, com consultas a especialistas” (Guirado, 

2004, p. 18). 

Não são apenas os padrões estéticos, visuais e a forma como se monta uma 

reportagem que define esta modalidade, mas sim a maneira como o texto é escrito e 

as palavras que são escolhidas pelos jornalistas. No decorrer destes 70 anos de 

televisão, a evolução da linguagem televisiva andou de mãos dadas com a tecnologia, 

fator que transformou o modo de ver e ouvir as informações. Desde os primeiros 

programas jornalísticos, a linguagem passou a ser entendida como um produto que 

compreendia a sociedade e seus acontecimentos, ou seja, o dia-a-dia dos centros 

urbanos (Coutinho; Falcão; Martins; 2019). 

Segundo Spinelli (2012), no Brasil esta evolução teve início em 1950, com a TV 

Tupi e seus primeiros programas. No início, as notícias eram lidas pelos 

apresentadores dentro do estúdio, com predominância para textos curtos e 

informativos em linguagem formal, já que as informações eram advindas dos jornais 

impressos da época. Com o desenvolvimento da televisão, este modelo deixou de ser 

utilizado, e as reportagens passaram a contar com imagens, sendo elas estáticas ou 
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cobertas, em conjunto com notas cobertas, que ainda eram lidas pelos 

apresentadores.  

Após dez anos desta evolução, o Jornal de Vanguarda (1963) passou a utilizar 

novos modelos televisivos, inserindo comentários, crônicas e caricatura e, em 

seguida, o Jornal Nacional (1969), padronizou os formatos. A reportagem passou a 

ser o gênero informativo predominante nos telejornais, que enfatizava, principalmente, 

a linguagem focada em apenas um único lado e sem opiniões. 

A televisão, colocada como veículo de massa, sempre privilegiou a 
comunicação unilateral de poucos para muitos e assumiu um 
posicionamento confortável e estável ao transmitir fatos e opiniões de 
seu interesse, não abrindo muito espaço para a participação dos 
telespectadores (Spinelli, 2012, p. 4) 

Para que esta linguagem seja assertiva e alcance um grande número de 

telespectadores, Emerín (2010) explica que uma reportagem factual deve atentar a 

um possível tempo máximo de transmissão, ou seja, 1’20’’ (um minuto e 20 segundos) 

a 1’30’’ (um minuto e 30 segundos), incluindo os offs, boletins e sonoras. “A principal 

regra a ser seguida para se alcançar objetivos informativos, segundo a bibliografia, é 

‘casar’ o texto com a imagem, servindo a palavra de apoio, de suporte para imagem” 

(Emerim, 2010, p.10). Desta forma, esse “casamento” entre o texto e a imagem 

permitiria a construção mais elaborada da realidade, tornando a produção cada vez 

mais dinâmica e mantendo a audiência cativa, com acesso a informações distintas 

sobre um assunto determinado. 

É possível afirmar que este modelo de reportagem permaneceu com as 

mesmas características mesmo durante a pandemia, e após o período mais crítico da 

doença, já que manteve a linguagem objetiva e clara, com frases curtas e palavras 

simples, particularidades essenciais para uma reportagem televisiva. 

[…] por mais íntimo e conhecido seja o entrevistado este deve ser 
tratado com profissionalismo e respeito, reiterando o lugar de fala do 
telejornalista e construindo, através da isenção, o efeito de sentido de 
credibilidade na reportagem (Emerim, 2010, p.11) 

Além disso, e com avanço das entrevistas realizadas remotamente com o 

auxílio de plataformas de videoconferência como Skype, Microsoft Teams e Google 

Meets, advindas do avanço da tecnologia, os jornalistas tiveram condições de buscar 

a imparcialidade perante assuntos que envolvessem a perda de um ente querido, 

aumento de casos da covid-19 e sequelas. 
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2.3 ESTÉTICA DA REPORTAGEM 

Não é apenas a linguagem oral/escrita que caracteriza uma reportagem, como 

também a estética da imagem e suas peculiaridades. De modo geral, segundo Emerim 

(2010), as reportagens televisivas podem ser qualificadas como um objeto que deve 

ser descrito e interpretado, enquanto passam constantemente por transformações 

ocasionadas pelo avanço da tecnologia. Esses avanços afetam nos processos de 

captação, recepção e transmissão das imagens.  

As reportagens, que são definidas, segundo Barbeiro e Lima (2002), como fonte 

de matérias exclusivas do telejornalismo, que têm por objetivo relatar um 

acontecimento, de forma clara, direta e isenta, passam por uma série de etapas até 

serem apresentadas ao telespectador, para que ele possa “pegar a informação de 

uma vez” (Paternostro, 2006). Essas etapas, segundo Emerim (2010), são a pauta, a 

apuração e a produção, composta pela gravação e edição, e, por fim, a exibição em 

um telejornal.  

Para que esse processo transmita credibilidade e qualidade, Emerín (2010) 

aponta algumas características dos profissionais de imprensa que são essenciais para 

a produção de uma reportagem, como a roupa, a gestualidade e a performance dos 

repórteres e apresentadores em frente às câmeras. Observe-se ainda o melhor tom 

de voz e a expressão facial, já que são a imagem da emissora na condução dos 

acontecimentos, e são capazes de contar as narrativas tanto quanto as próprias 

informações. Em relação a esta característica, Lima e D’Abreu (2020) comentam que 

a comunicação do jornalista é transmitida a partir do seu corpo e de seus movimentos, 

sendo capaz de propagar uma informação com um simples gesto que emane 

credibilidade. Dessa forma, e com os ângulos fechados que são utilizados nas 

gravações, “a recriação da fala espontânea precisa utilizar expressões e gestos 

controlados que articulam o mínimo de movimento ao máximo de sentido” (Lima e 

D’Abreu, 2020, p.3). Esses autores acrescentam que o repórter necessita utilizar a 

dramaticidade, com gestos e movimentos diversificados, com o objetivo de cativar o 

telespectador e fazer com que ele compreenda a informação da forma mais adequada 

possível. 
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[…] Acreditamos que, enquanto o caráter interpretativo estiver à 
serviço de um contrato da comunicação em que prevalece a intenção 
de informar corretamente e da forma mais clara e contextualizada 
possível, a dramaturgia aplicada ao jornalismo se apresenta como 
uma ferramenta eficaz e até imprescindível (Lima e D’Abreu, 2020, p. 
6). 

Além da importância dos movimentos e expressões, Emerim (2010) também 

enfatiza, como regra principal para um bom telejornalista, a importância do 

“casamento” entre a fala do repórter, sendo ela de fácil entendimento, e a imagem. 

Como já visto neste trabalho, a fala é essencial para a produção de uma reportagem, 

e Emerim (2010) ainda explica que essa fala deve estar atrelada a frases e parágrafos 

curtos e palavras simples que não formem frases de efeito, mas sim levem o 

telespectador a ter uma interpretação e, consequentemente, formar uma opinião. 

As outras regras referem-se à necessidade de ser coloquial como se 
fosse uma conversa, mas sem gírias; de respeitar as regras 
gramaticais; de ter um ritmo pausado, mas não lento, entre outras 
(Emerim, 2010, p.11) 

Segundo Gadret (2015), para além da fala e a da imagem, também há outras 

três características que são essenciais para a construção estética de uma reportagem. 

Entre as características, estão a sequência visual, composta por planos, ângulos e 

movimento de câmera e lente. Inserem-se também os efeitos digitais, assim como o 

som, sendo ele diegéticos, presentes no universo, e não-diegético, que existe apenas 

em narrativas. Há ainda que se ponderar as sequências discursivas, ou seja, do texto 

da reportagem, que é capaz de produzir sentimentos ao ser falado pelos jornalistas. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Tendo em vista os objetivos e o material resgatado nessa pesquisa, entende-

se que a produção de reportagens ao longo dos 70 anos de história do telejornalismo 

passou por transformações, tanto auditivas como visuais. Em relação Às mudanças 

audiovisuais, nota-se uma “mutação” da linguagem, que abrange diferentes modelos 

de interação. Este modelo também dificulta o fornecimento de uma linguagem única 

para o telespectador, que também é atraído devido às questões éticas do canal que 

ele assiste e pelo conteúdo que é televisionado. 
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É importante ressaltar que essa “mutação da linguagem” continua fazendo 

parte do telejornalismo contemporâneo, que está passando por expressivas 

modificações devido ao avanço constante da tecnologia na era digital.  

Já em relação à estética, o tom de voz, gestualidade e movimentos corporais 

do repórter fazem parte da “imagem” da reportagem, que tende a transmitir 

credibilidade e confiança a quem assiste. Dessa forma, a produção de uma 

reportagem necessita “casar” a imagem com a fala do repórter, sendo ela atrelada a 

frases e parágrafos curtos, com palavras simples, que não formem frases de efeito, 

com o objetivo de levar o telespectador a interpretar e formar uma opinião daquilo que 

assistiu. Mas, há também outras características que vão além da estética do repórter, 

como a sequência visual dos acontecimentos, efeitos digitais, sejam sonoros ou 

visuais, assim como a cronologia das informações.  

Perante a todas essas características e mudanças, é possível apontar que a 

produção de uma reportagem está em constante desenvolvimento e buscando retratar 

com fidelidade cada vez maior aquilo que está ocorrendo ao seu redor. Mesmo com 

todas essas transformações que estão sendo vistas no dia-a-dia dos telejornais, o 

produto deverá buscar retratar a realidade da forma mais fiel possível para influenciar, 

na medida dos compromissos éticos da profissão, a vida das pessoas. 
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1. INTRODUÇÃO 

Este trabalho tem como objetivo apresentar diferentes pesquisas realizadas 

acerca do trabalho jornalístico na atualidade, bem como das mudanças observadas 

nas rotinas de trabalho dos profissionais de imprensa. Durante o estudo, serão 

abordados aspectos que interferiram, direta e indiretamente, nas rotinas produtivas 

dos jornais, relacionando pesquisadores que se dedicaram a analisar as 

transformações pelas quais o jornalismo passou nas últimas décadas.  

Entre essas mudanças empiricamente observadas, destacam-se a queda nos 

padrões estéticos do telejornalismo, a utilização de imagens menos refinadas, a 

realização de entrevistas virtuais, a presença do jornalismo nas redes sociais digitais, 

a redução de equipes de trabalho e o acúmulo de funções (Capoano; Barros, 2020). 

É buscando melhor compreender tais mudanças que realizamos este trabalho.  

Segundo Capoano e Barros (2020), as transformações que aconteceram no 

modo de fazer jornalismo foram causadas principalmente por dois motivos: 

primeiramente, pela modernização das tecnologias da comunicação, que 

dispensaram o número de profissionais que antes era necessário; e em segundo 

lugar, por um declínio de receitas publicitárias, ocasionando uma instabilidade 

financeira na indústria jornalística. 

A rápida modernização das tecnologias de comunicação impôs ao jornalismo 

uma necessidade de adaptação, mudando constantemente as rotinas produtivas dos 

jornais. Dantas et al. (2019) defendem que essas mudanças, que nos chegam em 

ritmo cada vez mais acelerado, foram positivas ao jornalismo, pois o ajudaram a se 

manter ainda hoje como um forte meio de informação, facilitando o trabalho 

jornalístico e possibilitando maior rapidez na checagem de informações. O avanço na 

qualidade dos smartphones, por exemplo, permite hoje que profissionais da imprensa 

realizem coberturas noticiosas apenas com um único aparelho, dispensando todo um 

equipamento tradicional, maior e mais complexo (Dantas et al., 2019). 

Ao lado das novas tecnologias da comunicação, a internet – maior novidade 

tecnológica do século XX – também impactou fortemente o jornalismo nas últimas 

décadas. Para Barsotti (2012), pesquisadora brasileira que mais se dedica ao estudo 

dessa temática, a rede global de computadores criou uma comunicação mais 

instantânea, principalmente nas redes sociais digitais, que não demoraram a 
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aparecer. Silva (2014) destaca que a rapidez com que as informação são transmitidas 

após o surgimento da internet atingiu também o jornalismo, que, buscando se adaptar 

a essa realidade, expandiu-se para os meios digitais.  

Com essa nova realidade, os espaços publicitários dos jornais não se tornaram 

mais tão atrativos aos anunciantes, que redirecionaram seus anúncios para as redes 

sociais digitais, portais de notícias online e tantos outros sites disponíveis na internet 

(Barsotti, 2012). Com isso, instaurou-se no jornalismo uma crise financeira, que agora, 

sem a alta lucratividade publicitária, precisa encontrar maneiras de continuar fazendo 

jornalismo de boa qualidade, cortando gastos desnecessários e adaptando seus 

profissionais a esta nova realidade (Barsotti, 2012). 

As mudanças impostas ao jornalismo pela nova era da tecnologia, pelo advento 

da internet, e pela baixa lucratividade com os anúncios publicitários, criou um 

ambiente favorável para uma certa precarização do trabalho jornalístico, conforme 

estudado por Renault (2012). Ao pesquisar essa temática, o estudioso expõe as 

causas dessa chamada precarização, e qual o seu impacto, tanto nos profissionais 

jornalistas, quanto no resultado final de seus trabalhos.   

Para a realização de nosso estudo, seguindo os objetivos que aqui propomos, 

utilizamos a pesquisa bibliográfica, metodologia que consiste em um resgate de parte 

da literatura já produzida sobre um mesmo assunto. Segundo Stumpf (2006), nesta 

metodologia, procura-se resgatar os estudos relevantes já produzidos acerca de 

determinado tema, estabelecendo assim bases sólidas para o avanço no assunto 

proposto. 

Segundo Stumpf (2006), para a realização de uma revisão bibliográfica de 

qualidade, precisamos definir o tema de estudo e estabelecer os critérios de inclusão 

e exclusão dos trabalhos a serem analisados. Isso nos ajudará a escolher 

devidamente os artigos a serem analisados, deixando de lado aqueles mais distantes 

ao estudo em desenvolvimento. Conforme observado por Gil (1987), é importante 

também que a pesquisa de revisão bibliográfica revele o passo a passo adotado na 

coleta dos documentos utilizados no trabalho. 

Para a realização do presente estudo, realizamos uma busca na plataforma 

Google Acadêmico, em 2 de novembro de 2023, visando encontrar textos que 

discutissem as mudanças observadas no jornalismo nas últimas décadas, assim como 
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seu impacto junto aos profissionais de imprensa. No buscador da plataforma, foram 

associados os termos: “jornalismo, mudanças, trabalho, impacto, tecnologia, 

precarização, crise”, resultando em 3.280 documentos apontados pelo sistema. Na 

primeira página de resultados, a plataforma nos apresentou 20 documentos, dos quais 

lemos os títulos e resumos. Dentre eles, escolhemos 10 textos que mais se 

relacionavam com nosso objetivo de trabalho, para serem utilizados neste estudo, 

relacionados na bibliografia. 

 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

A partir da leitura dos textos selecionados, observamos que o acúmulo de 

informações poderia nos levar a três assuntos de destaque no que tange às mudanças 

havidas nas última décadas. Bem por isso, nosso estudo, a partir deste ponto, 

subdivide-se em três seções, a saber: 1) a crise no jornalismo, causada por uma 

queda de receitas publicitárias e por um aumento das tecnologias da comunicação; 2) 

as mudanças causadas por esta crise; e 3) o impacto destas mudanças na rotina dos 

profissionais de imprensa. 

2.1. A TECNOLOGIA, A INTERNET, E A CRISE FINANCEIRA NO JORNALISMO 

Na atualidade, parecem mais evidentes as reflexões sobre o impacto da 

tecnologia nas empresas de comunicação, principalmente no jornalismo. Esse 

recorrente debate pode se dar, provavelmente, “pelas constantes novidades 

tecnológicas que nos chegam em um ritmo acelerado” (Dantas et al., 2019, p. 41). O 

avanço das tecnologias da comunicação impôs mudanças nas rotinas do jornais, visto 

que a “prática jornalística carrega, ao longo de seu percurso, desafios no que se refere 

às mutações dos diversos cenários que os enquadram” (Dantas et al., 2019, p. 41). 

De acordo com Capoano e Barros (2020), a modernização das tecnologias de 

comunicação causou grandes transformações no campo jornalístico, e a rápida 

evolução dessas tecnologias exigiu uma constante adaptação nas rotinas produtivas 

dos jornais. Dantas et al. (2019) argumentam que tais mudanças ocorreram em um 

ritmo acelerado, mas foram benéficas para o jornalismo, pois permitiram maior 

eficiência no trabalho, dispensando-se equipamentos complexos, e possibilitando a 

sua troca por celulares de última geração. 

A internet também teve um papel fundamental nas mudanças observadas no 
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jornalismo no decorrer das últimas décadas, pois criou um ambiente de comunicação 

imediata que logo precisou se expandir para a produção jornalística (Barsotti, 2012). 

Para Silva (2012), o jornalismo buscou meios de se adaptar à realidade virtual trazida 

pela internet, levando informações que antes eram veiculadas apenas em jornais 

(impressos ou eletrônicos), aos meios digitais, como as redes sociais. 

No mundo tecnológico, modificado pela internet e cercado por diferentes meios 

de comunicação cada vez mais modernos, os jornais já não são mais uma mídia tão 

atraente para o mercado anunciante como em anos anteriores (Silva, 2014). Observa-

se que os anúncios na web, em portais noticiosos e em redes sociais digitais são mais 

baratos que os do jornal impresso ou da televisão, tendo o potencial de atingir o seu 

público-alvo em igual ou até maior escala (Silva, 2014). Para Barsotti (2012, p. 55), 

“na internet, há mais oferta de sites para a veiculação de publicidade e a fragmentação 

do público é maior”, configurando, portanto, um dos fortes motivos da queda de 

publicidade nos veículos jornalísticos tradicionais, migrando todo este lucro 

publicitário para a internet. 

Segundo estimativa da Newspaper Association of America, desde 2006 a 

receita publicitária dos jornais sofreu um decréscimo de 48%, causando uma crise 

financeira nas empresas jornalísticas, e forçando-as a se adaptar a esta nova 

realidade. Numa perspectiva mundial, já em 2009, a internet ultrapassou o índice da 

mídia revista no faturamento com publicidade, passando a ocupar o terceiro maior 

meio em faturamento, antecipando a previsão de que somente em 2012 a internet 

ultrapassaria os jornais em faturamento publicitário (Newspaper Association of 

America, 2011). 

Silva (2014) destaca que a crise do jornalismo é anterior ao advento da internet, 

sendo que esta nova tecnologia somente tenha acelerado um processo que já vinha 

acontecendo. Segundo a pesquisadora, os motivos que causaram a crescente crise 

no jornalismo foram, portanto, a queda da circulação de jornais e a queda de receitas 

publicitárias, tudo isto acelerado pela chegada das novas tecnologias da 

comunicação, como a rede mundial de computadores. 

As atuais discussões sobre crise do Jornalismo são, na verdade, frutos 
de velhas inquietudes que compõem a miríade dos dinâmicos debates 
relacionados ao seu modelo de negócios, aos impactos ocasionados 
pelas novas tecnologias, às mudanças nas práticas profissionais, à 
sua relevância enquanto instrumento conformador do espaço público, 
à pesquisa e à agenda de estudos dessa prática social e de 
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conhecimento (Dantas et al., 2019, p. 41). 

A crise que o jornalismo contemporâneo atravessa é considerada por Barsotti 

(2012) inseparável de todas as outras transformações advindas da 

contemporaneidade e de seus aspectos. Compreende-se, portanto, que o jornalismo, 

já enfraquecido pelas mudanças sociais contemporâneas, foi recentemente atingido 

pela internet, que além de tomar para si o poder publicitário, questionou a autoridade 

de seu discurso (Barsotti, 2012), não sendo mais encarado, no novo mundo das redes 

sociais digitais, como o único meio de informação.   

O jornalismo reflete muito bem a aventura da modernidade. Ele é a 
melhor síntese do espírito moderno. Por esse mesmo motivo, o 
processo de desintegração da atividade, seu enfraquecimento, sua 
substituição por processos menos engajados [...] é um sintoma de 
mudança dos tempos e dos espíritos (Marcondes Filho, 2000, p.15).  

Percebemos que, com o passar dos anos, “o jornalismo vem mudando e ao 

mesmo tempo sendo modificado pela ação social” (Silva, 2014, p.11). Dessa forma, o 

processo de modernização da imprensa e de suas rotinas de produção ocorrem de 

maneira cada vez mais rápida. É evidente que, pelas mudanças sociais que se 

desenrolaram no decorrer dos séculos, a modernização do trabalho jornalístico foi 

necessária e, sem esse processo, a imprensa não teria sustentado sua importância 

social de informar os cidadãos sobre os temas da atualidade. Em síntese, observa-se 

que as reiteradas reflexões sobre a crise no jornalismo não são novas para a 

profissão. “Afinal ‘crise’ ou ‘crises’ não surgem instantaneamente, mas são frutos de 

processos contextuais, complexos e dinâmicos” (Dantas et al., 2019, p. 41). 

2.2. MUDANÇAS NO JORNALISMO A PARTIR DA CRISE 

Vimos que, com a chegada da internet e com o avanço das tecnologias da 

comunicação, os anunciantes, que antes ocupavam as páginas dos informes 

publicitários dos jornais, agora direcionam seus investimentos para sites e redes 

sociais digitais. Essa queda de receitas publicitárias causou uma crise financeira no 

jornalismo, que precisou alterar seu modo de trabalho, para continuar levando 

informação de boa qualidade ao público (Dantas et al., 2019).  

Neste contexto de crise financeira, as empresas de comunicação se viram na 

contingência de demitir profissionais e, consequentemente, reduzir equipes de 

trabalho. Ao estudar o assunto, Barsotti (2012) esclarece que os cortes de gastos e 
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demissões de profissionais foram necessários para manter em pé as redações, 

sobrevivendo neste novo cenário.  

Ilustrando essa realidade, segundo dados do relatório “State of News Media”, 

de 2011, as empresas jornalísticas dos Estados Unidos cortaram, entre 2007 e 2009, 

11 mil profissionais de suas redações. Hoje, o número de profissionais empregados 

em todos os jornais estadunidenses é de cerca de 41.500, número que representa 

uma queda de 26% com relação ao pico de desemprego registrado na virada do 

século (Newspaper Association of America, 2011). 

Quanto à realidade brasileira, não há dados oficiais específicos sobre as 

demissões de jornalistas nos últimos anos, mas informações levantados pelo 

Laboratório de Dados Volt mostraram que, entre 2012 e junho de 2015, foram 7.137 

os profissionais desligados das redações de grandes grupos de comunicação do país. 

Quando incluímos todos os profissionais de imprensa, entre eles cinegrafistas, 

fotógrafos e produtores, dados do CAGED (Cadastro Geral de Empregados e 

Desempregados) analisados pelo Laboratório Volt mostram que, entre 2010 e 2014, 

o número chega a 18.862 profissionais demitidos (Laboratório de Dados Volt, 2015).  

Buscando contornar essa situação de maneira prática, utilizando menos 

pessoal, e sem tantos custos, as empresas jornalísticas lançaram mão exatamente 

das inovações tecnológicas, modificando a forma de fazer jornalismo. Segundo Silva 

(2020), a tecnologia veio para impulsionar a dinâmica e a produção dos trabalhos 

jornalísticos, favorecendo profissionais e empresas a superarem dificuldades 

advindas da queda de receitas publicitárias.  

Um exemplo disso são as entrevistas virtuais, que já existiam no telejornalismo 

antes da queda publicitária, mas que são cada vez mais comuns, haja vista que 

garantem uma boa qualidade técnica, entrevistados que se adaptarama à realidade, 

de maneira rápida e sem altos custos. Essas interlocuções “corporificam-se em 

participações de repórteres e de convidados em entrevistas concedidas diretamente 

de seus lares” (Silva, 2020, p. 19), constituindo uma forma de fazer jornalismo que só 

é possível com a moderna existência de webcams, notebooks e fones de ouvido.   

Além disso, os telespectadores estão cada vez mais reconhecendo 
este expediente como algo factível à televisão. Oras, se já faz parte 
de nossa cultura enquanto sujeitos conectados a notebooks, tablets e 
smartphones, o possível estranhamento de uma reportagem 
telejornalística produzida à distância tende a ser cada vez menor 
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(Silva, 2020, p. 19). 

Apesar das vantagens que as entrevistas virtuais trazem consigo, 

pesquisadores como Shantiago e Magalhães (2020) reconhecem que esse gênero 

apresenta problemas no que tange à qualidade estética e à autenticidade das 

informações veiculadas. Segundo os estudiosos, as entrevistas virtuais, por vezes, 

carecem da riqueza da comunicação não verbal, tornando desafiador captar 

expressões faciais. Nessas entrevistas, a qualidade da imagem pode não ser a ideal 

e, além disso, estão sujeitas a falhas técnicas, como problemas de conexão de 

internet, áudio ou vídeo (Santhiago; Magalhães, 2020).  

Além das entrevistas virtuais, que se tornaram mais presentes no quotidiano 

dos jornais, as grandes empresas de comunicação passaram a abrir espaço para a 

utilização de imagens produzidas pelo próprio público telespectador. Atualmente, é 

“impossível dissociar a cobertura jornalística profissional das mais recentes 

catástrofes naturais, dos ataques terroristas e dos conflitos políticos neste século 

daquela produzida por amadores durante esses eventos” (Barsotti, 2012, p. 60). A 

autora considera que a utilização desta mão de obra amadora, que chega 

gratuitamente às redações de telejornais, favorece uma melhor cobertura de fatos 

noticiosos, compensando o contexto econômico desfavorável para as empresas.  

Ao lembrar que o trabalho dos amadores é saudado numa época em 
que as redações sofrem cortes sem precedentes, queremos enfatizar 
como as empresas de comunicação podem estar se apropriando 
deste tipo de mão de obra para suprir suas deficiências (Barsotti, 
2012, p. 61). 

Ainda que as empresas jornalísticas tenham se modificado, buscando se 

adaptar à nova realidade imposta pela crise financeira, tais mudanças não ficaram 

apenas no modo de fazer jornalismo, mas impactaram também na forma de trabalho 

dos profissionais que, segundo estudiosos da área, passaram a acumular funções 

desenvolvidas anteriormente por vários membros de uma mesma equipe (Jorge; 

Adghirni, 2010). Nesse contexto, funções como a de videorrepórter podem ser 

compreendidas, ao mesmo tempo, como uma modernização ou como uma 

precarização do trabalho jornalístico (Dantas et al., 2019).  

2.3. A PRECARIZAÇÃO DO PROFISSIONAL DE IMPRENSA 

A queda de receitas publicitárias nas grandes empresas jornalísticas, e por 



 
 

10 
 
 

decorrência, a crise financeira que afeta o jornalismo, impuseram aos profissionais de 

imprensa uma nova forma de trabalho. Pesquisadores defendem que, com as 

demissões de jornalistas, e com a consequente diminuição de equipes nas redações, 

uma tendência de precarização do trabalho do profissional de imprensa. Por 

precarização do trabalho jornalístico, entendemos como descrito por Dantas et al.:  

[...] um conjunto de fatores relativos às condições de trabalho, o que 
faz com que a prática profissional apresente dificuldades no seu pleno 
exercício. No campo jornalístico, as longas e intensas jornadas de 
trabalho, o acúmulo de funções e os baixos salários, têm sido citados 
de maneira recorrente por pesquisadores do assunto como indícios 
que determinam um processo em andamento de precarização da 
profissão (Dantas et al., 2019, p. 43). 

A principal face da chamada “precarização do trabalho jornalístico” é o acúmulo 

de funções, que atinge os profissionais de imprensa nas últimas décadas (Silva, 

2014). Segundo Jorge e Adghirni (2010), a modernização dos meios de comunicação, 

ao mesmo tempo que faz a notícia circular de maneira mais rápida, atingindo 

diferentes públicos, impõe ao jornalista a tarefa de saber lidar com todas as 

plataformas ao mesmo tempo, assumindo um perfil multitarefas. Dessa forma, o 

profissional de jornalismo, que antes tinha apenas uma única função, passou, por 

vezes, a realizar várias atividades ao mesmo tempo, apurando, produzindo, 

apresentando, gravando e editando (Silva, 2014). 

Segundo Silva (2014), esse acúmulo de funções no jornalismo pode ser 

exemplificado através da figura do videorrepórter, função que já existia antes da crise, 

mas que passou a ser mais utilizada recentemente na televisão, visto que ela barateia 

a produção noticiosa. Os vídeorrepórteres são jornalistas televisivos que atuam 

sozinhos, sendo ao mesmo tempo produtores, cinegrafistas e repórteres. Esta função 

foi ampliadaa nas redações a partir da necessidade de se reduzir custos e equipes, 

mas que, ainda segundo Silva (2014), sobrecarrega de trabalho e de responsabilidade 

os profissionais.  

Não é apenas a função de videorrepórter que demonstra na prática esse 

processo de precarização do trabalho jornalístico. A crescente contratação de 

profissionais PJ’s (pessoa jurídica) nas empresas jornalísticas também evidencia esse 

processo, por se tratar de uma modalidade de contrato sem vínculo empregatício 

(Accardo, 2020), muitas vezes ao arrepio da legislação traballhista. Silva (2014) 

destaca também o aumento de jovens recém-formados nas redações dos jornais, que 
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se submetem a baixos salários, diminuindo os custos das empresas jornalísticas.  

Alain Accardo (2000) observa em seu estudo essas novas realidades no que 

tange ao trabalho jornalístico e, sendo fortemente crítico ao processo de precarização 

deste trabalho, classifica como “abominável” tais mudanças impostas pelas empresas 

aos profissionais de imprensa, que aumenta e acumula trabalho aos contratados. Para 

o pesquisador, as redações jornalísticas modernas contam “com um contingente cada 

vez maior de jovens jornalistas sub-remunerados(as) e descartáveis, 

vergonhosamente explorados(as) por seus patrões” (Accardo apud Silva, 2014, p.25).  

Visando debater essa precarização, Silva (2014) questiona se as mudanças no 

jornalismo são realmente necessárias para manter as empresas jornalísticas 

funcionando, ou se elas, na verdade, são somente frutos de uma lógica moderna, na 

qual “o jornalista é visto apenas como um empregado que deve produzir cada vez 

mais e mais rápido” (Silva, 2014, p.11), sem se importar com o resultado final de seu 

trabalho ou com a qualidade da informação passada ao público.  

Em suma, vimos que as mudanças na maneira de fazer jornalismo e na rotina 

das redações são maiores a cada dia (Renault, 2012). Não se restringindo aos meios 

de comunicação impressos, “o avanço tecnológico chegou ainda às emissoras de 

rádio e televisão, provocando mudanças na forma de produção, edição e 

disseminação das notícias” (Renault, 2012, p. 105). Todo esse processo ainda está 

em andamento, por conta das tecnologias que surgem diariamente. Segundo Renault 

(2012), as mudanças trazidas pela nova era da tecnologia, e pela crise financeira das 

empresas jornalísticas, criam o ambiente cada vez mais perfeito para o avanço da 

precarização do trabalho jornalístico. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho buscou resgatar estudos que analisassem as transformações no 

cenário jornalístico contemporâneo, destacando as influências da modernização 

tecnológica, do advento da internet, e as consequências da queda das receitas 

publicitárias. Ao trazer textos de alguns pesquisadores da área, identificamos que tais 

mudanças não apenas alteraram as rotinas produtivas dos jornais, mas também 

impactaram diretamente a vida dos profissionais de imprensa. 

A modernização das tecnologias de comunicação, conforme discutido por 
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Capoano e Barros (2020), provocou uma série de ajustes nas práticas jornalísticas, 

exigindo adaptações contínuas nas rotinas produtivas dos veículos de comunicação. 

O avanço constante dessas tecnologias, conforme argumentado por Dantas et al. 

(2019), proporcionou eficiência ao jornalismo, permitindo que os profissionais 

realizassem coberturas noticiosas de forma mais ágil e com equipamentos mais 

acessíveis, como smartphones. 

Já a internet, como apontado por Barsotti (2012), introduziu mudanças 

significativas na comunicação, proporcionando uma disseminação instantânea de 

informações, especialmente por meio das redes sociais digitais. Isso levou o 

jornalismo a expandir suas atividades para o meio digital, adaptando-se a essa nova 

realidade. 

Contudo, a transformação digital não foi apenas um processo de 

modernização, mas também desencadeou uma crise financeira no jornalismo. A 

migração dos anunciantes para plataformas digitais causou uma queda nas receitas 

publicitárias dos jornais, gerando uma crise econômica nas empresas jornalísticas, 

forçando-as a repensar a maneira com que faziam jornalismo, conforme apontado por 

Silva (2014).  

No contexto da crise, as empresas jornalísticas buscaram alternativas para 

reduzir custos, levando a uma precarização do trabalho jornalístico, como 

argumentado por Renault (2012). O acúmulo de funções, a contratação de 

profissionais como pessoa jurídica e a busca por mão de obra amadora são evidências 

desse processo de precarização, conforme discutido por Dantas et al. (2019).  

A análise das mudanças no jornalismo a partir da crise revela não apenas 

desafios, mas também oportunidades. A utilização de tecnologias modernas, como 

entrevistas virtuais e a utilização de conteúdos produzidos pelo público, possibilitou a 

continuidade da produção noticiosa, mesmo em meio às restrições financeiras. 

Em síntese, este trabalho buscou fornecer uma visão abrangente das 

mudanças no jornalismo contemporâneo, desde os impactos da tecnologia até os 

desafios financeiros enfrentados pelas empresas jornalísticas, com base em 

pesquisadores que já estudaram o assunto.  
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1. Introdução  

A televisão chegou ao Brasil em 1950, com o início das transmissões da 

PRF-3 TV DIfusora, posteriormente denominada TV Tupi de São Paulo. Junto com 

ela, nasceu também o primeiro telejornal brasileiro, o Imagens do Dia. O noticioso 

era caracterizado pela narração com texto em estilo radiofônico, as imagens em 

preto e branco e a não pontualidade, já que o horário de início variava 

(Paternostro, 2006). 

Ainda segundo Paternostro (2006), o Imagens do Dia durou cerca de um 

ano. Já o primeiro telejornal de sucesso surgiu em 1953, o Repórter Esso. O 

Jornal Nacional, da TV Globo, se destacou por ser o primeiro transmitido em rede 

para diversas localidades do país, sendo gerado a partir do Rio de Janeiro (RJ). 

Historicamente, o telejornalismo passou por diversas transformações e 

reconfigurações no padrão estético e no fazer jornalístico. Assim, o trabalho aqui 

desenvolvido, Da crise de financiamento à pandemia: as mudanças na produção 

do telejornalismo tem como objetivo geral investigar e identificar as mudanças 

provocadas ou impulsionadas pelo uso da tecno logia como facilitadora para a 

redução de pessoal nas redações e, consequentemente, para um acúmulo de 

função entre os profissionais.  

A proposta é verificar as adaptações funcionais pelas quais profissionais de 

televisão passaram, as mudanças estéticas do vídeo e como a pandemia de 

covid-191 foi um momento intenso de experimentação no fazer jornalístico. A 

metodologia adotada é a pesquisa bibliográfica. Este método é baseado na leitura, 

análise, fichamento e interpretação de artigos científicos, livros e outros tipos de 

publicações científicas, que se relacionam aos tópicos abordados no tema 

pesquisado.  

Gil (2002) propõe nove fases para a estruturação de uma pesquisa 

bibliográfica: escolha do tema; levantamento bibliográfico preliminar; formulação 

do problema; elaboração do plano provisório de assunto; busca das fontes; leitura 

do material; fichamento; organização lógica do assunto e, por fim, redação do 

texto. 

Lakatos e Marconi (2003), no entanto, dividem uma pesquisa bibliográfica 

                                                           
1
 Apesar de usualmente a palavra ser escrita como “Covid-19”, a grafia adotada neste trabalho para o 

nome da doença foi “covid-19”, com todas as letras minúsculas e traço. Esta é a grafia preconizada 
pelo Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa (Volp).  
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em oito etapas: escolha do tema; elaboração do plano de trabalho; identificação; 

localização; compilação; fichamento; análise e interpretação e, por fim, redação. 

Para a pesquisa aqui proposta, envolvendo o telejornalismo, o método de 

revisão bibliográfica se mostra palpável e adequado, visto que é possível abordar, 

por meio da produção literária disponível, as realidades do telejornalismo na 

pandemia, e as mudanças provocadas e impulsionadas neste período, em 

diferentes localidades e a partir de diversas perspectivas.  

Apesar de os autores divergirem na identificação e quantificação de etapas, 

ambas as propostas de trabalho foram observadas. Porém, optou-se por seguir a 

classificação de etapas proposta por Lakatos e Marconi (2003). O processo de 

pesquisa na bibliografia teve início em abril de 2023, com a pesquisa por manuais 

de telejornalismo na biblioteca da PUC-Campinas. Foram utilizados dois livros 

obtidos neste processo. 

Neste mesmo mês, também foram acessados os anais dos eventos da 

Intercom (Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação) e 

da SBPJor (Associação Brasileira de Pesquisadores em Jornalismo). Verificamos 

a lista de artigos publicados entre 2019 e 2023 e filtramos pela palavra 

“telejornalismo” e “televisão”, consultando um a um os artigos que se relacionavam 

a mudanças estéticas ou de trabalho no telejornalismo. Foram usados dois artigos 

da Intercom e um da SBPJor. 

Posteriormente, adquirimos dois e-books da Rede TeleJOR (Rede de 

Pesquisadores em Telejornalismo) que reúnem artigos que tratam das mudanças 

vividas nos 70 anos pelo telejornalismo, bem como das mudanças ocasionadas 

em decorrência da pandemia de covid-19. Foram usados oito artigos publicados 

nessas duas obras. 

A fim de complementar o material bibliográfico para a pesquisa, buscamos 

pela palavra “telejornalismo” na Biblioteca Virtual disponibilizada pela PUC-

Campinas, recorrendo a um livro disponível no acervo. Por fim, usamos ainda um 

artigo obtido após pesquisa via Google Acadêmico. Para localizar o material, 

foram associadas as expressões “telejornalismo” e “dispositivos” móveis na 

plataforma. 

Com isso, foram recuperadas 19 obras no total para compor a pesquisa 

bibliográfica. Além dos 17 citados, também foram utilizadas as obras de Gil (2002) 

e Lakatos e Marconi (2003), que explicam métodos de pesquisa, incluindo a 
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pesquisa bibliográfica. 

 

2. Revisão bibliográfica 

A partir de agora, em três tópicos, vamos tratar de uma sequência de fatores 

que desencadearam em mudanças estéticas e acúmulo de funções no 

telejornalismo. Além disso, vamos entender como essa sucessão naturalizou 

formatos e métodos de trabalho usados incessantemente na pandemia de covid-19. 

  

2.1 A inovação e o profissional multitarefas 

Atualmente, as equipes de reportagem de TV que saem às ruas são 

geralmente compostas por dois profissionais: repórter e cinegrafista. Em muitas 

emissoras, também existem jornalistas que trabalham sozinhos: os videorrepórteres. 

No entanto, quando o telejornalismo surgiu, essa realidade era diferente. As 

reportagens careciam do trabalho de uma equipe maior, formada por repórter, 

cinegrafista, auxiliar/iluminador, operador de áudio e motorista (Lamounier ; Oliveira, 

2021, p. 4-5). 

Com o avanço tecnológico e a chegada de equipamentos menores e mais 

leves, houve uma redistribuição de tarefas e as emissoras diminuíram a quantidade 

de profissionais nas equipes, levando à atual inexistência de algumas funções, como 

relatam os autores: 

O trabalho continua sendo em equipe, mas o número de profissionais 
diminuiu. Eram 6, depois 5, virou 4, passou para 3 e, em muitos casos, hoje 
são apenas 2 profissionais saindo às ruas - repórter e repórter 
cinematográfico. Em que pese as diversas facilidades tecnológicas ao longo 
do tempo e o impacto da convergência de mídias no jornalismo, neste 6-5-
4-3-2 da equipe de reportagem, as quatro funções que deixaram de existir 
foram acumuladas pelo repórter cinematográfico (Lamounier; Oliveira, 2021, 
p. 5) 
 

Além das equipes formadas por repórter e cinegrafista, há ainda os 

profissionais que atuam sozinhos. O surgimento desse modelo profissional 

aconteceu no final da década de 1980, quando houve a experimentação de um novo 

modelo de produção de reportagens para televisão: o repórter-abelha (Nachbin, 

2005). 

O videorrepórter, nome que também designa o modelo, é um profissional que 

produz, sozinho, reportagens para a televisão. “O „abelha‟ [...] filma, entrevista, conta 

a história, edita e pode até apresentar a reportagem que fez" (Barbeiro; Lima, 2002, 

p. 75). Os autores explicam que esse profissional desempenha, sozinho, as funções 
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executadas tradicionalmente por uma equipe maior. Isto é, o conceito da 

videorreportagem atribui todas as funções da produção de uma reportagem a um 

mesmo profissional do telejornalismo. 

Nessa perspectiva, que levou a uma diminuição de pessoal nas redações, o 

uso da inovação tecnológica pelas empresas jornalísticas representa um elemento 

importante nesses acúmulos de atividades. A tecnologia hoje permite, por exemplo, 

que os videorrepórteres utilizem smartphones no trabalho, e não câmeras, como 

exemplificam Brenol, Sousa e Baccin (2021), ao dizer que o telejornal se remodela 

com a presença dos dispositivos móveis e das mídias digitais. 

As mudanças na produção, distribuição e consumo de informação fazem 
parte de um sistema de transformações no campo da comunicação e, para 
o jornalismo, representam novos desafios diante da rotina intensa de 
produção de conteúdo que, no atual cenário, se espalha para múltiplos 
meios e plataformas (Thomé; Reis, 2019, p. 3) 
 

A tecnologia provocou modificações não apenas nas equipes que trabalham 

nas ruas, mas também internamente nas redações. Ao tratar das redes sociais, 

Finger (2020) aborda as mudanças na apuração. De acordo com a autora, 

anteriormente os produtores telefonavam para hospitais, delegacias e outras 

instituições e, agora, acompanham grupos no WhatsApp e veem publicações em 

outras redes sociais. 

Nessa perspectiva, Thomé e Reis (2019) mapearam novas atribuições que os 

profissionais do telejornalismo ganharam. Entre os resultados, identificaram, por 

exemplo, a produção de conteúdo para além da televisão. Além de produzir para a 

TV, o repórter pode (ou deve) produzir fotos e vídeos para portais da internet e para 

interação nas redes sociais com o público da emissora. 

Em síntese, a tecnologia se coloca como fator determinante para diversas 

alterações que ocorreram na história do telejornalismo, estando visíveis ou não para 

os telespectadores.  

 

2.2 Fora do padrão: a mudança estética do telejornalismo 

Como já citado, a videorreportagem pode ser considerada um “voo solo” do 

repórter de telejornalismo. Desde o seu surgimento, um dos fatores que a coloca 

negativamente em debate é a plasticidade, isto é, a estética pouco apurada do 

material produzido.  
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Tratando do surgimento da videorreportagem, Nachbin cita que "[...] Bons 

resultados foram obtidos, mas um aspecto, na época, apareceu como barreira ainda 

impossível de transpor: a qualidade técnica das produções videojornalísticas" 

(Nachbin, 2005, p. 117). 

O autor entende, no entanto, que essa eventual baixa qualidade deve ser 

atribuída, de fato, à falta de preparação do profissional. Assim, para ele, com uma 

formação específica é possível obter bons resultados através da videorreportagem 

desenvolvida por um único profissional. O autor usa dois exemplos de conteúdos 

veiculados na TV Globo: 

No ano de 2000, Marco André Lima [...] exibiu uma série de três 
videorreportagens excelentes no programa Esporte Espetacular, da Rede 
Globo. Mais recentemente, André Baseggio, no Fantástico, e Bruno Natal, 
no Esporte Espetacular, também emplacaram de primeira linha (Nachbin, 
2005, p. 129). 
 

Outra justificativa para incentivar o uso do videorrepórter, apesar da possível 

perda de qualidade estética, é o fato de o "abelha" ser mais discreto em relação às 

equipes tradicionais. Equipes de reportagem de televisão têm "o perigoso poder de 

influenciar ou até de alterar a cena que pretende registrar" (Rodrigues, 2005, p. 91). 

Nesse sentido, Barbeiro e Lima (2002) entendem que esse método de 

trabalho é ideal para acontecimentos fortes, pois privilegia a informação em 

detrimento da qualidade plástica. A presença de materiais com uma estética menos 

rigorosa no telejornalismo também pode ser percebida a partir das participações dos 

telespectadores, que enviam vídeos para as emissoras. 

O uso de materiais amadores nos telejornais, segundo Martins (2020), se 

intensificou a partir das manifestações populares em 2013. Thomé, Piccinin e Reis 

(2020), relembram o uso de imagens tremidas ou não editadas em programas como 

Aqui Agora, do SBT, e Cidade Alerta, da Record. De acordo com os autores, esses 

materiais representavam um sinônimo de veracidade, como se fossem registros de 

flagrantes. 

Para estudiosos da área, o telejornalismo é demarcado pelo desejo de o 

telespectador participar dos programas. De acordo com Thomé, Piccinin e Reis 

(2020), trata-se de uma relação que vem sendo construída ao longo dos anos, e que 

não surge com as redes sociais, mas é impulsionada por elas. Anteriormente, as 

emissoras recebiam cartas, por exemplo, dos telespectadores. 

Mesmo que o telespectador nunca tenha sido tão passivo como se diz, a 
participação por carta, telefonema e e-mail era uma limitação. Aos poucos, 
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as redes sociais, principalmente, transformaram-se na forma mais frequente 
de interação para sugestão de pautas, comentários, reclamações e envio de 
fotos e vídeos com os mais diversos flagrantes (Finger, 2020, p. 226). 
 

Até mesmo a participação remota no telejornalismo, que ganhou força na 

pandemia de covid-19, como veremos à frente, já existia previamente. 

O telejornalismo pela internet já é uma realidade no Brasil. Marília Gabriela, 
Lilian Witte Fibe, Mona Dorf e Paulo Henrique Amorim, estrelas do 
telejornalismo brasileiro, participaram no fim dos anos 1990 e início dos 
anos 2000 de programas de televisão pela internet nos portais UOL, Terra e 
AOL (Tostes, 2005, p. 72) 
 

Dessa forma, nota-se que gravações amadoras dos telespectadores, 

reportagens de  

“abelhas”, flagrantes de câmeras de monitoramento e entrevistas realizadas 

remotamente estão associadas a partir de duas perspectivas. A primeira envolve a 

inovação tecnológica que permite tais recursos. A segunda envolve os custos 

envolvidos na produção telejornalística. A redução no número de profissionais nas 

redações, bem como na quantidade de deslocamentos das equipes, evidencia que a 

tecnologia se torna um recurso para contornar essas limitações, suprindo a 

necessidade de produção. 

 

Quando o telespectador liga a televisão para assistir a um telejornal ele quer 
se informar, saber as notícias. E sabe que será por meio da imagem. Muitas 
vezes, quando existe uma imagem forte de um acontecimento, ela leva 
vantagem sobre a palavra. Ela é suficiente para transmitir, ao mesmo 
tempo, informação e emoção (Paternostro, 2006, p. 85). 
 

Siqueira e Vizeu (2020) qualificam os telespectadores que participam dos 

telejornais enviando materiais como "coprodutores". Nesse sentido, os autores 

apontam que a atuação dessas pessoas passou a acontecer na década de 2000, 

com o surgimento dos smartphones, mas a consolidação acontece apenas na 

década seguinte, tornando-se mais visível na pandemia de covid-19. 

Percebe-se que nesta fase de supremacia das ferramentas e aplicativos 
presentes na telefonia móvel, a reportagem não é mais exclusividade do 
profissional do telejornalismo. As emissoras têm recebido a produção de 
conteúdos gerados pelos usuários e estão se utilizando muito dela. Já é 
comum as fontes e protagonistas se tornarem também produtores da 
matéria. A produção, na redação recebe a denúncia, a sugestão de pauta e 
orienta o usuário a produzir as imagens e enviar o texto por mensagem. É a 
nova configuração da reportagem (Souza, 2020, p. 179-180). 
 

Assim, o telejornalismo passa a incorporar diversos formatos e conteúdos 

alternativos, não necessariamente com uma rigorosa qualidade plástica, produzidos 
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por jornalistas ou amadores. A presença desse material menos refinado ganha força 

com a pandemia, como veremos a seguir. 

 

2.3 Telejornalismo em tempos de pandemia de covid-19 

 

O jornalismo é uma atividade considerada essencial e, portanto, teve suas 

funções presenciais mantidas mesmo diante do contexto de isolamento social da 

pandemia em março de 2020. Ainda assim, por uma questão de bom senso, as 

chefias de redação adotaram novos métodos para evitar a disseminação do vírus, 

promovendo mudanças nas redações e nas gravações nas ruas.  

Inicialmente, alguns jornalistas foram afastados do trabalho presencial nas 

redações, sobretudo os que pertenciam ao grupo de risco para a doença. Além disso 

as saídas das redações para gravações externas também foram diminuídas, visando 

impedir o contágio da covid-19 (Cerqueira; Gomes, 2020). 

De acordo com Caleffi e Pereira (2020), a pandemia fez com que muitos 

brasileiros retomassem o hábito de assistir televisão. Com os decretos de isolamento 

social, segundo as autoras, emissoras como a TV Globo tiraram do ar programas de 

entretenimento, sobretudo os que contam com plateia, e investiram na programação 

jornalística. 

A credibilidade do discurso telejornalístico, em meio a era digital, é 
recuperada na medida em que os telejornais são legitimados como os mais 
aptos a relatar de forma verdadeira/confiável os acontecimentos do mundo. 
Mas, ao mesmo tempo em que cativava a audiência com a informação, a 
emissora também precisava preservar seus profissionais e fontes. Como 
continuar fazendo telejornalismo sem a presença e o contato com as 
fontes? Dessa forma, novos modos de produzir e exibir telejornalismo 
passaram a ser experimentados, em muitos momentos, ao vivo (Caleffi; 
Pereira, 2020, p. 73) 
 

A partir da necessidade do isolamento social, surgem adaptações no 

telejornalismo, possibilitadas pela tecnologia. Alguns repórteres, por exemplo, 

passaram a atuar sozinhos, a partir de suas próprias casas. Cerqueira e Gomes 

(2020, p. 167) descrevem que esses profissionais captavam imagens, ligavam para 

fontes, pediam depoimentos gravados, faziam edição de vídeos. Já os produtores 

que atuavam remotamente também passaram a fornecer orientações às fontes 

sobre enquadramentos, iluminação e a captação de áudio e vídeo. 

O isolamento físico afastou o jornalista da redação, dos pares e do encontro 
presencial com as fontes entrevistadas. Essa realidade modificou práticas e 
inseriu elementos na construção noticiosa que estão fora do controle do 
repórter. Essa "nova" rotina imposta pela pandemia obriga o jornalismo a 
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adaptar práticas e admitir outras configurações, principalmente no 
telejornalismo (Brenol; Sousa; Baccin, 2021, p. 9) 
 

Uma das adaptações mais perceptíveis foi a liberdade que os profissionais 

ganharam para realizarem as entrevistas remotamente, isto é, por meio de 

plataformas de videoconferência. No Jornal Nacional, da TV Globo, por exemplo, 

segundo Basso (2021), a prática da entrevista virtual, transmitida pela internet e sem 

a presença de jornalistas foi anunciada aos telespectadores durante uma 

reportagem exibida em 17 de março de 2020. 

De acordo com Lamounier e Oliveira (2021), essas adaptações exigiram 

novas competências dos profissionais que atuam no telejornalismo. Os autores 

exemplificam citando que, para uma entrevista virtual, são necessários (por parte do 

jornalista) conhecimentos em informática, conexão, aplicativos, etc. E as funções 

que eram específicas dos cinegrafistas, envolvendo a captação de imagens, também 

passaram a fazer parte do dia a dia desses profissionais. 

Essas adaptações ocasionadas pela pandemia podem ser associadas ao 

profissional que atua como videorrepórter, por exemplo, mas com as suas 

particularidades, como a limitação do espaço (isto é, o jornalista faz tudo de casa). 

Mesmo nas reportagens feitas por equipes que continuaram no trabalho externo, 

algumas sonoras, por exemplo, podiam ser captadas remotamente, sobretudo se a 

fonte fosse do grupo de risco da covid-19. Assim, existe uma hibridização entre o 

presencial e o remoto. 

Além disso, os profissionais que seguiram presencialmente precisaram se 

adaptar aos métodos de higiene que foram adotados visando evitar a contaminação 

pela covid-19. Dentre essas medidas, Caleffi e Pereira (2020) citam o uso de dois 

microfones: um para o repórter e outro para o entrevistado. Na tentativa de 

diferenciar os profissionais, em muitos casos, o microfone da fonte não contava com 

a canopla estampando o logotipo da emissora. 

Medidas como essa rompem com tradições internas das emissoras, que 

foram constituídas ao longo dos anos. Segundo Siqueira e Vizeu (2020), a 

orientação sempre foi, até então, a de nunca entregar o microfone ao entrevistado, 

pois trata-se do instrumento de trabalho do repórter, além de identificar qual dos que 

aparecem no vídeo é o profissional de imprensa. Com isso, existiu uma quebra da 

tradicionalidade do telejornalismo. 
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Outra tradição elencada por Siqueira e Vizeu (2020) envolve a posição do 

entrevistado. Tradicionalmente, a fonte deve olhar para o repórter, e não para a 

câmera. Trata-se de uma estratégia que visa dar naturalidade à gravação, 

aproximando-a do tom de diálogo. 

Com a gravação por videoconferência, o entrevistado passa a ficar em uma 

posição em que, comumente, olha diretamente para a câmera. “Sem a mediação 

presencial de um repórter e de um cinegrafista, os entrevistados olham e falam 

diretamente para as câmeras de seus celulares, de seus computadores, e, 

consequentemente, para os telespectadores” (Barichello; Schwartz, 2020, p. 91). 

A prática da participação do telespectador nos telejornais cresceu na 

pandemia. Brenol, Sousa e Baccin (2021) citam que, com o isolamento, as imagens 

verticais, com desfoque, iluminação ou enquadramento ruim foram admitidas na 

televisão, sejam elas gravadas com smartphones ou em virtude das entrevistas 

remotas. Essas imagens já existiam na televisão, mas o critério de uso delas era 

mais rígido. 

Não é, destacam editores e repórteres, um desprezo às boas imagens e ao 
áudio de qualidade, mas o entendimento de que quando a informação 
textual (falada) é importante, pode superar o desejo de um produto 
esteticamente perfeito. Algo que já acontecia com vídeos de câmeras de 
segurança, de cinegrafistas amadores e, mais recentemente, com imagens 
de qualquer cidadão que capta imagens por meio de um celular e as envia 
para as emissoras de televisão, como testemunha dos fatos (Cerqueira; 
Gomes, 2020, p. 175) 
 

Assim, a pandemia de covid-19 fez o jornalismo adotar medidas emergenciais 

que já eram testadas. Portanto, o momento pandêmico torna-se uma prerrogativa 

para essa adoção, possibilitada pelo avanço tecnológico. 

 

3. Considerações finais  

Diante do exposto, é evidente concluir que o telejornalismo atravessa um 

processo significativo de transformação, impulsionado pela inovação tecnológica, 

pela crise financeira das emissoras de televisão e, mais recentemente, pelas 

restrições impostas no período da pandemia de covid-19.  

Com o surgimento de equipamentos menores e mais fáceis de serem 

operados, determinadas funções tornaram-se inexistentes, sendo que as atividades 

desempenhadas por esses profissionais foram repassadas a outros trabalhadores, 

que passaram a acumular tarefas no dia-dia. Além disso, os videorrepórteres que, 
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anteriormente, atuavam com câmeras, ganharam uma nova realidade com a 

ascensão dos smartphones. 

A plasticidade do telejornalismo também vivenciou mudanças. Os celulares 

possibilitaram a ascensão de imagens com menos “qualidade estética”, 

normalmente advindas de flagrantes. A queda de um paredão de rochas em barcos 

que navegavam em Capitólio (MG) no início de 2022 exemplifica isso: a imagem, 

apesar de ser vertical e tremida, inadequada aos padrões estéticos tradicionais da 

TV, foi repetida incessantemente por todos os veículos. 

Com isso, há uma naturalização das imagens menos refinadas nos 

telejornais, tanto as produzidas pelos telespectadores, que atuam como 

“coprodutores”, como pelos videorrepórteres e outros profissionais da televisão que 

atuam sozinhos.  

Esse cenário desafia os profissionais a desenvolverem novas competências 

multidisciplinares, adaptando-se a uma nova configuração de produção jornalística. 

A pandemia de covid-19, por sua vez, acelerou transformações já em curso. As 

restrições de distanciamento social alteraram a dinâmica tradicional do 

telejornalismo, com repórteres atuando remotamente, entrevistas por 

videoconferência e adaptações nas práticas de apuração.  

As mudanças na relação entre repórter e fonte, a flexibilização na qualidade 

estética das imagens e a valorização da informação em tempos de crise evidenciam 

a resiliência do telejornalismo diante de desafios inesperados.  

Há outros aspectos não abordados nesta pesquisa que seriam interessantes 

para projetos futuros. A questão trabalhista e deontológica da profissão, em relação 

ao acúmulo de funções, identificado é um aspecto importante e que merece 

investigação. 

Além disso, outra investigação importante refere-se às demissões em massa 

nas redações de telejornalismo, que estamparam sites de notícia nos últimos anos. 

Percebe-se hoje o desligamento de profissionais consagrados, com mais tempo de 

carreira, por jovens recém-formados.  
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